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Um pa trimônio 
sag ra do 

"0 Joroal" do Rio es­
creve: 

l'ma das mais coohe­
cidas autoridades brasi­
leiras em pediatria, o 
prof. Martinho da Rocha, 
concedeu, recentemente, 
uma eotrevista á impreo 
sa a respeito da assis 
tencia á iofanciu. O pro 
blema foi nessas decla 
rações focalizado com 
muita justeza e perfeito 
conhecimento. Não pro 
curou o ilustre pediatra 
esconder a enormidade 
da tarefa oue os brasi 
leiros têm ·diante de si 
e que oão podem deixar 
de lado, oe m adiar. por 
que é tão importante 
quaoto urgeote. 

Além de tudo, esta ta 
refa nos cabe a todos 
nós, brasileiros, porque 
é daquelas que não po 
dem ser executadas so-
mente p e I o governo. 
Aliés, a admioistraçã0 
publica tem fe ito muita 
coisa em defesa da cri­
aoça, e uma graode par­
te da legis lação socia l 
se enquadra perfeita me n 
te na categoria das me­
didas de proteção à io­
fancia e à maternidade. 

impar eo tre os proble 
mas que lhe merecem 
m1tior atenção. 

O prof. Martinho da 
Rocha, em sua entrevis­
ta, lembrou particular­
mente a mensagem que 
o Presidente Getulio Var­
gas dirigiu aos interTen­
tores federais, anos atrá~ 
concitando os to d os ~ 
empregar maiores esfor­
ços em favor da iofan­
cia, e mostrou a neces­
sidade de se unirem ao 
governo todos os homens 
de bôa vontade nesse 
esforço de patriotismo 
a de humanidade, para 
que as c rianças nasçam 
fo rtes -e se criem sadias 
pois que elas constituem 
o ma is sagrado, o mais 
precioso patrimonio da 
nação. - (A. N.) 
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A LIBERDADl, é o ar 
respin\vel < a .. lma huma­

na. 

Ã MARAVILHOSA Vitó-
ria-Régfa. um dos mui­

tos deslumbramentos do 
Rio Amazot..1~ 1 atinge, às 
reze~, 2 metros àc dillme · 
tro. 

· O Estado Nacional tem 
se esforçado para me­
lhorar o padrão d~ vida 1 
das classes mais pobres, 
promulgou leis dt, prole- MATS de mil VnOS por se• 

ção á ramiHa, coneeueu atra:~l)~~ 1~?,lll;i:~iN~~~! 
leri11s ás gestantes e deu I cm a111bas as direçúes. 

á criaoça uma posii;ião ·-----------! 
8ELE) HE> R IZeN T E=Doen1r~onare~-Tuberculose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
Aeeita tlii n'e par i '!"rtt .. n('oto riu l tQrL1l. 111 ir1íonnt1.;õcs, 

t m <'.i.rt.l, quanJo sul icitau.,~ 
Cons. ' Carijõs, 218-2 - Das 3 ã, 6 - Fone , 2-1406 

11NTO LE>G I JI 

OS OC ULOS 
GODOFRJ:mo RANGEL -p· 1 ARECl~ -SE com todos 01 vovôs. Seu maior praHr 

era brincar co"! 0 1 ne tinhos, principalmente co m 
o~ bem ~equen,_nos, que não haviam a inda opren• 
d1do a rir•se dei• e a d•spl"ezá~lo. 

Ouon~o che gava , arcadinho, auxiliand o os 
passos tropego1 com o bengalão d e cabeça d• 

1 

cachorro escu1pida no :abo, a miuçalha alvoroça-

va - ~ Ô '::::!:ho cl°m um só grito : 

_ Precipitovam•le sôfregos, arrebotando•lhe a 
~ao para a beiiar. lntere11eirozinho1 t não o Fa­
ziam por afeição openos; i que sabiam ser essa 

1 

uma c_erimônia prelimina r indispensável e procura • 
vom hberta, .. _s• dela o mais deprena possível. 

O e11enc1al era o que vinha d epois isto é o 
- - repartição das bolos. Isso e ra infalível ~ miste;io• 

~ s omente inexplicá vel. Como c a berem tanta s balas 
num 10 bolso 7 E havia-a s sempre, nunca os netinhos vi­
ram esgotada a provis ã o. 

Como ~ueriam be m à que le velhinho, c uia image m 
s e lhes c,ssoc,avo no e spírito o idéias de boas gulosei­
mas 1 

Alé m disso, o vovô não e ra como todos os ho .. 
m!'ns; e ra moi_1 " complicado" , carregando consigo ma ior 
nume ro de coisos que lhes serviam de brincos : a coixi· 
nho d e rapé, o bengalão, o relógio, os óculos ... 

Os netinhos omavam•no e êle os adorava. Era de 
ver o gôsfo com que tomava nos joe lhos um deles! Fõue 
e mbora o ,!11• no1 ange lical dos fedelhos, ê le o conte m­
plava e m exfa se , exclamando : 

- Como é galante ! 
Tão bondoso o a vô ! e tão esquecido l Ao sair 

deixava ficar sempre qualquer cois a e e'\sa qualquer coi~ 
sa e ram quase sempre os óculos. Ao afastar-se grifava 
um dos petizes : ' 

- Vovôzinho 1 o s óculos 1 
E, enquanto G criançada abria um côro de risos, 

ê le 01 tomava com mão trêmulo, murmurando : 
- Esta minha cobeça ! Tudo me esquece ! 

* * 
Um dia não hoave repartição de balas. E' que o 

vovôz:inho morrera. Tão frágeis e1101 criaturas amadas 
cuios cabelos o inverno do vida embranqueceu ! Um sô: 
pro a s le va, e, pree nche ndo o espaço da caso onde 
havia uma crioturo animada, resta sõmenro uma recorda­
ção melancólica. Foi o primeira vez que não houve re• 
partição de guloseimas. 

Levaram 01 netinhos a vê-lo. Ouat\fo coito a es­
tranhar naquele d ia ! O vovô que não acotdavo, •stira• 
do no morque za da sala de visitas; pessoas que choro• 
vam, outras qu~ e ntravam e saiam, pisando de monsi• 
nho ..• 

A Dusico, netinho de três onot, arregalava os 
olhos cândidos, sem compreender. 

Sua só impressão nítida, era o inveja que lhe cau­
sa va o canivete novo do Nelo, único meio encontrado 
da consolá-lo da mãguo inconsolável que lhe causava 
aquela d e sg raça. No mais, e m sua cobocita de anjo, 
tudo era conFusõo. Por que metiam o bom a vô num lon· 
g o caixão negro ? E, de pois, por que o le vavam? Mui• 
tos home ns desc obertos sa iam da c<:110, carregando-o 
consigo. 

Duiica , surpreendida, vagueava em tôrno o olhar 
cêndido Viu, e ntão, sóbre a mesa, um objeto e squoei• 
do; o, como de cos t11me, correu á porta gr ita ndo : 

- Vovó z:inho ! os ôc1,1lo1 ! 
(De Andorinhas, livl'o de contos) 

A sande da humanidade 
MÁRIO DE MIRANDA VALV ERDE 

Em meio do ano passado 
os delegados de quarenta ; 
quatro nações, representando 
o~to por_ cento da popula­
çao mundial, reuniram-se em 

l Hot Springs, nos Estados 
Unido,, a fi m de discutir e 
estabelecu um p lano ali­
m entar para o após-guerra. 
Os delegados decidiram una· 
nimemente que toda, as Na­
ções Unidas deviam coope­
rar entre si pua fornecer 
alim~ntos suficientes para a 
!OUde d e toda a humanida­
de. 

Durante a primeira guer­
ra mundiai, nenhu m gover ­
no teria pensad-:> cm p ro ­
mo\·er tal conferência. N a­
quela época, pensava-se que 
ter alimentos bastantes para 
satisfazer a fom e era tudo 
de que o povo necessitava. 
Assim, os govêrnos não es 
cavam interessados no efeito 
dos alime ntos sobre a saude. 
E~cara vam os ge neros ali­
menticios como u ma m~r ­
c a d o r i a de comércio, da 
mesma forma que auto:n6 
veis o u tri lh os de aço, ist o 
é, algo q ue se produzia e 
vendia pelos processos co­
m u ns d o c0mércio. 

Mas, d esde a u ltima g•Jcr­
ra, os cientistas descobri ram 
que algumas moléstias eram 
dev idas à ausência de vita­
minas e outras rnbstancias 
alimentares específic». Essas 
moléstias eram muito co­
muns. Assim, por exemplo, 
nas cidades industriais da 
Inglaterra, há trin ta anos, 
quase metade das crianças 
s o f r ia de raquitismo, cm 
conseq uênc ia da ausêr.cia de 
U!!:a vitamina. Nos Estados 
Unidos, m orriam an ualmen­
te milhores d e pessoas viti -

1 rnad JS por um • rnoléma 
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cha,ma~a pelagra, devida 2 
auscnc,a de outra vitamina. 
Em muitos outros países 
essas molést ia, e má saude 
devidas à d iéta deficiente' 
eram ainda mais predomi'. 
n2. n tcs. 

Infdizmentc, alg~ns ali­
mentos baratos, ta is como 
pã'?, ceruis e açucar, que 
sat,_sfaze~ a fome a preço 
~ais ~aixo, são pobr<s cm 
v itaminas e outros fatores 
de saudc, ao passo que ali­
mentos como leite, ovo<, 
f~uus, yeg~uis e carne, que 
sao mais ricos, são taml:ém 
mais caros. Assim, · são os 
pobres que têm sua saude 
mais prejudicada pela diét, 
deficiente. Nos países po· 
brcs, o numero de pessoa~ 
que sofrem de molcstias e 
má saude, cm con~rqu~ncia 
de não poderem obter quan­
tidade suficiente de alimen­
tação adtquada, é muito 
maior que nos países rico~. 

A realização da promessa 
com ida na C arta do Atlâ~­
tico - liberd ade da neces­
sidade para todos os h o­
mens em t odas as terras -
acrescentará ao período de 
vida de nossos filhos mais 
anos de v,da humana d o 
q ue já foram perd iJos cm 
todas as guerras da hiss6ria 
mo derna. 

A C onferencia A limentar 
das N , ções Unidas decidiu 
que o alimento-a primeira 
ncces,idadc - d eve ser for­
nec id o a todos o s homens 
dentro de cm padrão de 
saude. Isso dará vida, sauJc 
e felic idade a muitos mi· 
!hões de pessoas que nunca 
foram alimentados c o mo 
sêrcs humanos. Fará aind a 

(Coaclue na J• página) 
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A LA PIS ... o N OSSO DIRETOR 
A 2:i de setembro de rn:m. Silvino de Azeredo. cerca - à marcha do progresso. 

do dos desvelos da esposa amantíssima e dos Jilbos queri-1 Procurava ela, sem escrúpulo nem probidade, subjugar 
dos, exala,·a o último suspiro, uma vez baldados todos os I os indiv,duos e amoldar as conciências dos munícipes. 
recursos da Ciência. Assim quis o Onipotente . Silvino de ,\zeredo se mpre lôra um entrave aos ma-

Fôra uma separação cruel, muito cmel ! ; nejos da politicagem. 
Revestiram-se de expressiva e rara imponência a s ho-1 Não alurdeava, não blasona va os triunfos de s ua pena 

menagens prestadas ao nosso inesqueci\·el Diretor, pela po- · adama ntioa consagrada à grandeza da Ter ra Fluminense, ü 
pulação de Nova lguassú e das localidades adjacentes , pro- grandeza do 'J'i,rra de Santa Cruz. 
va de indiscutível reconhecimento aos inestimáveis scrnços Sempre promovera eficaz reação contra os pr{•gadores 
prestados. no decorrer de sua preciosa existência. cta violéncia e os apóstolos rio ódio. 

A data de amanhã assin ,la o ,,•. aruversúrio do des11- Tudo nélP Pra equihllrio e harmonia, - o gesto, a pa-
parecimento do fundador do ,~QRHEIO li.\ L,\\'O\.: H.\ . la vra. o sentime nto 

Cultuemos a mem6ria de Sihino de ,\leredo. tigura Tinha Yerda dei ra ctcdiet1\·ão i\ familia. excelente cora-
de extraordinária pw)eção no periodisu10 Uuminensc. Eº um ção, n~m exemplo ral"ll de peregrinas virtudes. 
dever que temos a cumprir perante as gerações que passam. S1lnno dl' Azercdu lru\·ava plunoH de Açilo. prncu~ava 

. Obser,·ador arguto, conhecia u.s <'enas_ e_ costurnP~ ~u- coordcmu-. ort_cnbr «!sforços; ampttr~r. lortalere1· mu•1ati,·a:s 
r&ls dob rincões do sul do E~tado, a:, tragl'dtati e alegnas nuM·entes; t•Bl 11nulur novos empreeudunentos. 
de um punhado de gente simples. Tôdas aquelas paragens 'l 1·a~a_lhava. 
.P<>deriam ser descr ita, com precisão e Udehdade. ,\ maior pni·te dos l1oml'nS enten_de que o !rabalho. em 

O seu pat1·iotismo dei:;interessado. a sua ré eonstruto- vt'z de. me10. de. uperfe1<;0:~mento e fe1Jc1<lade, e antes umtt 
" o seu estimulo ao tralJallJíJ foram sempre o a panágio <le t>scr n·!<l,io h_1·a nica e mal~Jltu a qufl. o_os. condenou a n~turc­
lUa existência singular, dando mogmt'icob exemplo:! a nOsba ;,a l tot,!e ôclc como :,;e togc u um mmu~u t•t·uPI e perigoso. 
Juventude de todos os tempo.. . . 

· Nunca se deixara ~ectuôr µelbs encantos da pohllcu. 
Dotadamente da antiga politica, que enfrentn"" os _so ln~11;n­
foa com indiferença e partidária de ,iolénc1as. "º ,·a1wm 
de llllbiçõe& desmedidas. constituía intran,pollWCI rnurull,u 

O trabalho produth·o - estimula-se pela necessida de ... 
O nome de Silvino tle .\zeredo se encontra indelhel­

mente inscrito nos Anais dêste lllunirípio. ~Iuitos. ou quase 
a totalidade, dos melhoramentos urbanos registados ... lort1m 
animados pela luz do seu esplrlto. 

O seu nome já se encontra gravado numa das praças 
públicas. . Desta redaçúo saiu a semente do nosso_ Hospital. qu_e 
túo !'elevantes serviços vem prestando no all\"IO ao• sofri-
mentos dos d"esberdados da sorte. . . 

Que dfremos do desen,,olvimento do ensino. da, nos-
sas rodovias e da nossa citricultura. '?_ ,. 

Sllvino de Azeredo nun,•a se deixou vencer Pt lo tie-

sãoim~m:.inou-nos que o êxito importa pouco. p~rque -~ que 
mais vale é o esfôrço, é éle que depende de nos. blorça­
roo-noi:; no prosseg-uimento de :-;ua <.ibra. . . . 

Para nós. desta humilde tencln de trabalho. uonda .,,_,,. 
te a sua vida não foi extinta. A :,;ua voL e o seu gl'sto nu~ 
in;licam a estrada a palmilhnr. . . , 

Silvino de .\ zcretlo continua a ser - o gllta :,;e~ur? .. ~> 
piloto alerta e infuli\'~I pnra qul'm. nos m.~.me.nto!'l de d~l\ t: 
dtt e de desfalerlroento, 8e voltarão tranqu1lo:-i o~ uJhures t.lc 
todo::- núti. . t d . t 

Cultuemos a memória do impánd<I batal 111 º' ·, ,, 1 
.\ q t11 deixamos. reverentes. a ht'àr;ada <k~ Ih r<.::;. l ~ 

UO!:!Stl tt.llmira.,;ilo ~ tiUÜ((t\df', 



•cORl(EIO 0A LAVOUIA' 

Dii DA ARVORE ~ 
t . d inicio tlR PrimaYera. 

Artes plásticas 
O Clube N1lopolir,nc, 

abri d hoie os <tUS » lõe! :" 
publico com wna cxpo<iça,, 
de l'1nt,<ra e Mod<i,~<m. Qumtu·!eirtt últtmu, feb c.1~~- ~ ~oh•nidades escolnrcs, 

realizaram-se oeste .~lunlclplo '."' :~nificatirn homenagem a 
ounndo se prestou simples mas '. 

DATAS l'<Tl1\!.\& 
F1zPrnm ,1nos neste mtJE:i · Esta 1nic,ativ2 é digna do 

2phu,o, do CORREIO Dr 
LA V OURA, que vê na mes 
ma o desejo de ~ultura do, 
nilopolir2•ios. 

f:-- ,, hanca rios ... dominam a situação, inegavelmente. 
, . <- . . ,tá r. ito. porq ue quanclo s<> mostram tndile. irvcrt 

No ~urso tguassú 
- 1~. li1J'IUUl't'l1Ll1·0 ( i (\l'aldo 

Pet·eira, . 
Seu rurtaz l·' el. er motivo siio rhamadílS rarmho•ament,, rentr>s por qufl qu . _ • . . 

O Dia da Arvore foi comemo:ado no Cur so Jguassu. 

ts 6.30 horns. com 9cxf~f;S:!~~e;~:~i~ª3i·p/!JJ:nfe"~/i t~~~ 

1~. jon·m Etnr~1 ~1unz~m; 
1!1, nu·ninn \cltlson. f1lhu 

dn :-.r. Osvntdo dos ~antos e 
dr• d . ,J II li e tu PimPnta dos 
~anto~: 

a oc·u1n-1.rc-m i=.ua po~1çtto a ntiga ... 
,. . 

\ la i, um" i-a onhn para n 'irladP Perfume - a grae101a 
1,umerosos alunos P,1 . ·. . ·Quando do plantio da úr vo­
•elho Flore~tal neste ,, umc1pw. . m da pa­
re no ratio desse estabelecimento decen~1fº· dusalfmeida o 
lávra O seu diretor. prof. Leonnrdo arte o e fi 2· ,. sr. Luiz d O$ 80.ntos 

Prnto. residente em OsYaldo 
Cr uz: 

Entre 11umerosos tr2 b 
lhos de pri11cipi2nte , 2p ar,­
cer :io o br as d ; verdadeiros 
, n ista•, segPndo nos in for­
mou o presidente d a n o ~el 
,ociedadc d2 P roça Fronrtn, 
dr. J. Cardoso Junior. 

N. O ~ara ,·oc<'. ~arota b_onita um r•milhete de l!t>r•• ~a 
minha s impatia e arlm1raçao. 

• • prcl Gilberto AJ,es dos Santos e a aluna Jtabc1 C~sta. - ºct"; 
,., riumeros de declamação e os alunos, so a_ n;;çao . , 
maestro Mario Fonseca do Yale, entoaram a c 1nçuo Bras11 . - 2tl. menino Marco . .\11re­

lio, !ilho do sr. ,\ s drubal Bra­
ga e de d. Neréia Pimenta de 
Morais Braga; 

E tá f'm leilão o pre stigio do joven:i P. ~ 9uem laz a 
primciI:: ofe rta acima da avaliação 1le mil cruzeiro,? 

N~ ll'raça Silvino de Azeredo 

o Conselho Florestal fez realizar ás 9 ~oras, na Praça 
Si:vino de Azeredo, a solenidade comemorahYa do .Dia da 
Á•·vore que contou com a honrosa presença do prefeito mu­
n·c;p J.'dr. Bento Santos de Almeida, além da de outras pes­
,o ... , irrauas. . t . ado 

Naquele Iodradouro publico. recenteme!1 e maugu~. 
rei 1 ~lunicipalidade horoenagean,10 a memória de um filho 
i ~str~ de .Nova Jgunssú, houve concentração de alunos d~ 
Oines:o Leopoldo, Gmásio Santo .Antomo, Grupo Es_cola1 
Hnn.,el Pestana e Curso lguas5ú. Discursou nes~a ocas!ã.o o 
cri. Sebastião Herculano de Matos. O sr. Prefeito Mumc~al 
p13 ntou a árvore, alunos declamaram e as representaço.es 
,hs escolas publicas e particulares cantaraw o Hmo Nac10-
nll, encerrando a solenidade. 

Na Escola Municipal ll'rof. ll'arls 
Em Belford Roxo, na Escola Municipal Prof. Paris -

esp·e,dida reallzaçao do goveroo do dr. Bento Santos de Al­
ne1d~. - a festa da árvore realizou-se ás 16 horas, contan­
c O com a colaboração dos alunos numa d~1!1onstração de 
cento orfeõnico, sob a direção dç> prol. 9!ac1ho Chaves. As­
s stir11m à solenidade o sr. Prefeito Mumc1pal e a .mspetora 
de ensino, d. Sara Areal, que, juntamente co1!1 d_ms a~unos, 
proceJeram ao plantio da árvore. Sobre a s1gmf1caçao da 
cerimonia que ali se realizava, falou o regeJ?le. do canto or­
!eônico, enc•rrando-se a festa com o Hmo i'iac1onal cantado 
pelos alunos e demais pessoas presentes. 

Na Associação Escoteira Marquês de EHinda 

EsAa associaçilo escoteira da avenida Francisca de Al­
::ie;c!a, 918, filiada à patriotica organização da Central do 
Brasil, nas solenidades comemorativas do seu primeiro ani­
• ersirio de fundação incluiu uma em que os escoteiros 
prestaram homenagem à árvore. 

.,..,..,.,,.,_. . ., . ..., ......... ..,.,.,..,..,,.,.,..,...,...""""""""""'""'"""'" ,. . .,. . .,..,.,..,. .... ..,.. ,.,...,..,,. . .., ......... ,..,., . .,. . .,. ... ~ .... 
Cine Verde 

1-JOJE - Jornal N~cfonal e 
da Fcx, a continuação do filme 
cm ~ér1e : ''0 Dragão Negro'\ 
v.n Hdlin, Kathryn Graysoo e 
/,larsh, Hunt, no drama : "Sete 
n ,1va~"-

AMANHA E TERÇA·FElRA 
Jorn.is Nacional e Para­

mount; _ a conlinuação do filme 
em !)ene : "Guerreiros da Ma. 
nnha". Spenc,r Tracy e Katha­
r_ine- H(pburn, no drama: "Mu. 
ln t r do dia"; e William Lun­
d,g,n t Shirlty Ross, no hlme: 
·-D..:i n Juan na Armada''. 

1./l:ARTA E QUINTA-FEIR.\ 
- J ,roa! Nacional, George !>an­
d -:r:1 ~ 8renda Marshall, no 
lll_-t na "~aris n-1! trtvas'', e 
lJc:ia Lugos1, no fll mc: : "Ho­
mn n gorila". 

Rainha. da. 
Prima.vera. 
l lassiticaçãu final tia npura. 

Ciiu de 1.vdús 110 Co,,curso da 
Ramha da } '11mavtru cll 194-4-, 
do E. C. lgw,ssú : 

Rainha : 

1° • NOREDi O. CARNEIRO 11.599 

Princesas : 

2• -Alaíde de S. Bittencourt 6.lJI 
3° • Dila Reis Soares . 2.276 
•• • lolaoda Baroni 1.002 
5° - Maria da S. Falcão 850 
6° • Semiramis Bulhõe, . 673 
7° • Lucí Paquelet 468 
8° · Aida .~\. .\\agalhães 310 
9° • Arlete Caiil n o 
IO• • Gio«nda Baroni . 125 
ll 0

• Ghelda T. de A«\edo 78 

- 21. dr. Luiz Palmier, re­
sidente cm Niterói: 

- 21, d. Santa Coimbra, es­
posa do sr. Antonio Coimbra; 

- 21, iovem Sebastião Her­
culano de ~!atos Filho: 

- 22, d. Mariana de Almei­
da l!ocha, esposa do sr. Oví­
dio Rocha: 

- 22. jovem Sebastião de 
füito, residente em Avelar: 

- 23, sta. Ivone Belém: 
- 23, jovem José da Silva 

Falcão; 
- 23, jovem Manuel da Sil­

va ;>,/unes. residente em llla­
rechal Hermes; 

- 2a. jovem Divalice Soares. 
- Ho.ie transcorre o aniver-

sário natalicio de d. Eugema 
de Azeredo Licínio, esposa 
do sr José Licínio Sobrinho. 

:{ASCIJIIENTO 

No dia lli deste, nasceu o 
menino Jefferson, !ilho do sr. 
Pascoal Martino e de d. Caro­
lina Ferreira illartino. .... 
,Agra d e e i me n t o 

Francisco Nunes da Fonseca, 
e5,po.:.a, filha, .11orvn e . demais 
pareules, ,nu1/o ~e11stb1/1zudos, 
por tiste meio agrudectm a to. 
das as pessoas de suas rela­
çl1es o conforto que lhes de­
ram por ocasião da enferm,. 
dade e faleciment~ de sua qut· 
rida filha, irmã e ,, o i v a, 

* * _ . ..,. ............. __ 
Rifa 

- Que felicidade a do M. r J?izia que a coisa estara 
ruim. 'mas O certo é que vew, vm e venceu. roubando-nos 
uma princesa mui querida. _ 

A rifa em beneficio da. cons­
trução da Casa Paroquial de _ 
Ricardo de Albuquerquo c" rre-

f':sses Yisitantes nos fazem cada traição ... 
DR. COISINHA 

rá no prox1mo sabado, 30 do )E 
corrente, pela Ln terla Federal. IP o lR T IE 
E D I T A L Expressiva vitoria do 

REGISTRO DE 1,1\0VEIS Filhos de lguassú 
CO,IIARCA DE NOVA IGUASSÚ 

C,nório da 1ª Circun,crição 

De intimação, com o prazo de 
trinta dias, na forma abaixo: 

O Filhos de lguossú obteve 
domingo ultimo espe toc1.1lor Yi:ô­
rio vencendo o famoso q..,adro 
do

1 

Belford Roxo pelo expressi­
YO contagem de 5 x O. E foi 
merecida o vitória dos olvi-ru• 
bros porque agiram muito bom e 
c;om grand-'! e ntusiasmo. Quanto 
ao time do Santos Neto não po• 
demos ditcr o mesmo, pois ele 
fez uma dos suos piores exhibi. 
ções. 

E o Belford Roxo, com esta 
derrota, d~ixou do aspirar ao 
almejado titulo de campeão. 

Na preliminar tombem venceu 
o Filhos por 2 x 1. 

- ----. ....... ~ --

Arraz:ado o S. Paulo! 
No campo do Belford Roxo 

encontrorom-s& domingo ultimo, 
pero disputar mois uma partido 
oficiol, o lguouú • o S. Poulo. 
Aptessntondo·s• os sompoulinos 
com um quadro fraqui!simo, o 
líder nâo encontrou d1ficuldQdes 
para esmogá•lo polo oHa conto .. 
gem de 18 x 3 1 

Tombem no jogo dos Aspi­
rantes o lguassú venceu por 1x0. .... ~ .. ·-- -
Baqueou o vice-líder 

Resultado doa 
jogos 

Fr i o s eguinte o resultado 
J ~s jogos da 2• Categoria, rea. 
11zddOs d omingo ultimo: 

Cnnos. O x União de lguassú, O 
Asp rantes ; O x O 

UniâfJ, 4 x lndependencla, 1 
Aspirrntes: União, 4 x O 

Esperança, 4 x Eúen, 3 
A!ip !"anks: Eden, 4 x 1 

Universal. 2 x Mangue11a, l 
Aspirantes: .',\angut'ira, 2 x 

-~-~---
JOGOS DE HOJE 

Bdford Roxo x Iguas,ú 
Filhos d, Igurnú x Universal 
Queimados x '· Paulo --~· .. ~-

.Jogos de hoje na 2ª 
eategoria 

União de lguassú x Aliados 
União x Crinos 
Mangueira x Esperança 
Eden x UniYersal 

• .,..w .... .v'>hv..l'\/Yo,~ 

BAILE DA PRI­
MAVERA 

A Diretoria do alvi-negro 
fará rtalizar no próximo 
sábado, 30 do corrente, o 
B•ile da Pnmaver2. -~··~--

11posentado o sr. 
Lincoln de Freitas 
P ar a ,u bstituir o ,r. 

SEXTA, SABAOO E 00-
:,H '1GO - Jornal Nacional e 
da I'ox; a continuação do filme 
cm ~érte ~ "0 Dragão Negro" · 
e o Gordo e o Maero, na co~ 
~~;à~" "La<!rão que rouba 

JO:oEFA XCSES 11,J /·ON­
Foi a seguinlt: a m~sa apura- SJ::.;(,A e, bf'm u!-~m,, tis pts• 

dora do Concurso da Rainha soas que rm,úuum curtas P te. 
da Primavera : legramus d,, pesame.~, corôas 

Dr. Mario Guimarães, Pr~si t flores, que ocompm1//.'.1ru»1 o 
dente; cel. Nicolau R. da Silva, enltrro ,,, Jhwlmrnle. que us­
Pres1dente da L. 1. D.; Marinho ~i)firam Cl missa de 7º, dia. A 
Magalhães, tt"presentante do fi .. todos sua elerl.'a 1t.ra1i,Jdo. 
lhos de lguassú; dr. Paulo F. Nova lguasq;, 23-JX-944. 

Pelo presente edital, co,u " pra­
zo de trinta dias, faço sabtr aos 
compromis-.arios abJixo reJaciooa­
dos, atendendo ao qu" me foi 
requerido 1' e Ia ádlllinistradora 
lrnobiharia Rio S. A., que fieaw 
intimad rJS para, nc~te e \rtorio, 
detuarem o pagamento das preS· 
tações atra:iad:.s, sob p_cna ~e 
~ancelamt·nto das averbaçoes on 
~inadas pelos respectivos contra 
tos de compromisso: 1) - Cecília 
Martins da Silva, lote 11 da qua­
dra 10, com frente p,1ra a rua 
Oito, dc"edora de CrS 450,00, 
correspond~ntes a 15 prl:'stações; 
2) - UuJi.1 Solcdade, lote !) da 
quadra 3, corn tr~·nte para a rua 
l\ovr, dt.edora de CrS 1.000,00, 
conespont.lentcs a 20 prestações; 
3} - SeHrino Pereira Toscano 
de Brito, lo:, s 28 e 30 da quadra 
6, com frrntc Vltt!l a rua Sete, 
d,·vedor de CrS 600,00, eorres­
f,Ondcotrs a 12 prcsta~õc~, e 4) -
Armalldina 11!imi,i.1 df.l Sá, lote 18 
d., qLudra l'J, com frente para a 
rui\ CiJ:co, devtdora de CrS ... 
500,00, corre,poodeotes a 20 pres­
taçõc·s. 'l'c.,dos os ttrrenos acima 
declarados s~o situados na Vila 
São [,uiz, cm Caionba, 1° distrito 
deste lllun1cipio, pr,,metidos de 
vt nder ás pe~sous supra declara­
das, que têm res!llrncias ig-nora 
das., sC'gundo o requerido. Ficam, 
pob , di tos promitr ntes compra· 
dore-; intituados para, d, ntro do 
prazo ariui t1 stabelecido, cfctua­
rom os pag .. mentos rcclam.idos 
~ob f)l·IJi\ de, não os fazendo, e 
uµós const ituiJ-,s em mora , serem 
canceladas as re!)pt:r li'\"as avNbJ.· 
fiÕes oriundas do:s contratos rcs· 
JJcrti v1. ,. J lado e 1,asslldo ncst:.1 
cidade de ~ova Iguass li., E~tado 
do Rio do Janeiro, aos dezesseis 
(16) de set,•wbro de mil novec,·o­
tos e quarenta e quatro (!UH). 
Eu, HenriquP /Juqutt J:.:!ltradu 
M,y,r, Oficial do Registrn, v 
subscrevo o as.siuo· 

Couçou surpresa a derrota 
que o UniYersol sofreu domingo 
ultimo, frente ao Nova Cidode, 
caindo vencido pela oito conta• 
gem de 6 x 3. Isso porque sen• 
do o Universal po,suidor de um 
bom quadro, que ostento o 
fitulo de vice.Jider, iomois iulgá• 
mos que do viesse baquear 
contra um quadro que não tem 
cons eguido até o presente mo• 
mente uma atuação convincente 
no certame. Esta v,tório dos 
rubros veio fovor~c;er o lguos· 
sú, qu& se distanciou do vic,;.• 
tider e se aproximou mais do ai• 
n,eiado titulo maximo, 

Lincoln de Freitas, ofi· 
cial do Registo de Imó,e_is 
da 1'. Circunscrição, C2rto· 
rio do 6º. Oficio, fo1 nnm<a· 
do pelo lnt<rvcntor Federal, 
o sr. Hcrrrcs Gomes d• 
Cunh2, diretor do Deparu· 
mento d2s Municipalidades. 

lJOMINGUEIRA 
Henrique Ü!,que E-.tn1d1, _l{, ~· , 

1-,, 
Machadei, Prt'S1d,mt~ do e. 0, ,...,.....,.,,..,...,..,._"".,. • .,..., • ..,.."",.,.""'""""".,..,.""'"""'"""'".,.,,,"""'"""""""...,"""""'""""'.,,...,._,. 

No jogo dos Aspirantes foi 
vencedor tombem o Nova Ci­
dade por 3 • 1. 

et,e,~Ãi-'TvA e1-
TRieElLA eRuZEI• 

H.,,,, na sede do clube 
hiho, de Igua><ú, haverá 
u '1 2 domingurira d ançJntc. 

dr. Fernando Brogagào, Di retor t 
da Stcretarla, e Flori•no p da S1"Jv1·no Silva, I• Secretario. · de l\zeredo 

Parmacias de plantão 
. Fumaci, Ccntr,j _ Rua 

": Marechal Floriano, 2194, 
1 elefonc, 16. 

Farmacia N. S. Apareci· 
da- Rua de Marechal Fio­
uno , 1652. 

Centro Munici­

pal da L. B . A. 
Comemorondo o passagem do 

t e u 2° aniversário do fundação 
o Centro Municipal de No-v~ 
lguouú, do Legião Brasileiro de 
A11istencio, fará rooliz.or em 
lua sede, ó ruo MQrecho{ Flo­
rlono, õs 1.4 horas de quinta­
f•Jro proxlmo, wma senão sole­
ne, poro a qual convido todot 
a t l• izionorios, 

Dr. Alfredo Soares 
CLI N IC A DE CR I ANÇAS 

CONSULTOR!O: Rua Marechal Floriano, l ~SO - Tel, lJZ 

2u, 411, e 6&o. das 15 4a 17 horas 1 
R E S l D E N C I A : llu1 Antonio Carlos, 145 _ Tet_ 

288 -

( ;º. ANIVERSÁRíO) 
A família Azeredo convida, por este meio, tõdas as pes. 

soas amiga~ para assütirem amanhã, á, 19 horas, r'.I ixrej
3 

ma­
triz des.ta cidade, ao térço < IIdainba cantada, com bênção do 
Santhsun.o Sacramento, que mandará rezar por a lmn do ~eu 
mui querido e •empre lembrad, cb.te, Sfl.VINO OE AZEREJ O 
antecipzrndo aqui o~ t eu~ agrad~cimentos à.s que compJreceren; 
a hse ato !Olene. 

.~ova lguu,ú, setembro de 19H. i-------.. ·-·----·--··--................... •······-·-•··•-•·· .. 
Saber é poder 

APRENDA INGL~S 
P R E Ç O S 111 O D I C O S 

Dirija-se a Mr. Dett:ing 

RU,A FLOR_ESTA ,MIRANDA, 222 i 
-·~-~~:~~-~~~~~ ··- ••• •••~~:~.º-do Ri o j ......... - .... -.. 

Torneio Juveilil 
E' o soguinte o resultado dos 

jogos do T ornoio Juvenil, reali­
z ados no ultimo d omingo : 

Cade tes, 5 x 7 de Setembro, 1 
Filhos d e lguassú, 3 x Universal, 2 
Rive r, 5 x Portelo, O 

JOGOS OE HOJE , 
Filhos do I Juau ú x Codetos 
Rivor x 7 de s ... tombro 
Porte la x UniYersol 

Rô OEl SUL, OE 
J\USTIN 

Convoco os senhrres As· 
saciados para a. Asscmblt<• 
G«al Extraordinária, para ô;~ 
forma dos Estatutos de ª' \i 
com a lei vigente e prt'l.~n .. 
mento d«: cargos vagos, ~ ll'tj 
l1zar-se na sede ~oc1al, as te: 
horas, do dia 28 do corren 
mês. 

N ova l~uassú, J4 de !eti:m· 
bro de 1944. 

Dr. Pedro R,gitw Suhri•À·' 
Presidente 

.......... -..................... ..,-.,.,. ............ .. ....,., 
,; -._._._._ --....... ..,,.,..,.,,...,,,,,,.,., 
', 

~~.· 
Carvão, Je oba, tocos, bambús e rn11irões 

i ESPECIALIDADE em CARVÃO 
', para GASDG~NIO 

! !:.~=E~~:R::::•;:,;;~;;:;~:':';;' 
'.....-..-~-.-~-..... ..._._ ~" ...... -..... -----~--.-.... ~ 

Carvoaria lguassú 



,.. 

COllWO DA LAVOURA 

o aniversário natalioio do cel. Nicolau Rodrigues da Silva Vida de perigos a 
c,,nforme havia rotici•do vida da mulhe 

0 C()KREIU DA LA VOU· ,,_ __ _..~,......, ,------~----·-·-~-~ r 
RA. diretore~ da Liga lgul~· :::- r .E'\ Suj~,ta conlinuamn,te a-. f'nlurbaçõefõ t,ropria~ de ~,. 
,u.1na de Desportos e o ~ ~ ~ sexo . . ttna_o o seu opo~cllto 8,tntlal constituído de impo,tant,-, 
nrtsidente\ dolii cJubes d.1 1,. "Z: e deltcucli:'iSimm; orgao.s ~u;u~ 1rrtRulandar.hs facilmtnt, , , 
e, 1ª C.artc-orias pre\t:lram tra11sfortnom rm gravissrnws moles# 1~m a mulher .sua t,r,.I, 0 

~m~oçadu flor con~tantes p,n l(ns e pncisa, pnís, estar semp" 
cuinhosa e sincera home- -------- ug,lan_te .. O ~e,, _Jluxn ,,,,,,sal I um verdadeiro tspelho dP :.i•, 
.,,g:em ao Ct>I. Nicolzu Ro- Sf!UdP- intimo: S e vem r ,11,uln rmenfe em dias urtos e em qua,, 
dri~ue~ da Silva, din~rnico t,~ode urta_ .sem d or es, cohca .fi., tonturas, enjôos, etc., tudo t Sld 

.... btm. .ifas ~e npartce t m abundancia nu , ao contrario, dinu-
prr.,idente da L. I. D., pel.1 mudr, 1rrtl{ulur ou refardtJdn rnlão ,,,gtm -prot:i<kncro, mr, _ 
paf;,1;.1g~m de ~~is um ani- dwfus. ,1/as ,;oda de rccon tr u um , , medu, qualquer. O!. .st,ii 
venáno natal1c10 dt5'se pre, ma/Ps 'iâo de duas ~aturt'zu s th ferenft,;; - os qiu .se mum 

. . festam prlu abundanc,a de rtg , as e lumo,_ragias e os qi,e ~t 
tigío'iO parec.:Jro 1gui~~uano, manifestam pela falia, _a t,asn uu drmmuiçdo d, ngras _ , 
domingo ultimo. pn,tanto, tx,gt·m rttntdt0 fl. dz fertnfes. o Regulador .,\'ot·,,; 

Dentre as muitas home a~eridendo ª ,ssas duas natur<zas diferr-ntes dos male~ fe1n1~ 
:::.;,.r mnos., i fabncado em duas f ,:, ,mula.1;, diferentes: o N, 1 pa,., 

nagen< de que o presidente- "& os caso.< de r<[l,ras abunda11t,s, prolongadas, repetuias e ht-
da entidade loc•I foi alvo, V morr"r.;w, e o N. 2 p ara os casos de falta de rtgras, T<gr,s 
de~tac.1mos as seguintes: dim rnuula , at~osudas ou suspensas. PQrfanto, prtzada ltil,iro. 

f' [ o Reguludor Xuv_ier N. 1 o~ r, Regulador Xa1;i.tr N. 2, ,confor-
lnauguração parcial do es- ~ *. \ r •· p., me o !!.eu caso, e o rtmt dto umco e mfi.u~strtuivel,_ capaz dt 

udio do Filhos de Igu•s;Ú, - '*•; .,~,_,'--. com/ª ' " tficuwJ"'' e afastar de mane1ra definitiva os"'" 
com um jogo entre os Ju ~ , r;: -:.S:; ma _es constri·an O· se a salvo de todos os gra-,;es e traiçcerr,,s 
venis desse clube e os do -•-.,,Jt perigos que a m eaçam a sua saud~ sua vida. 

Universal, recebendo nessa *'" ,,,,.e --,- . Ouça todas ás terças-feiras, ás 21 horas, a sua Mayrink Veiga: 
ocasião o ceL Nicolau R. z, -, S H O W R E G U L A D O R X A V I E R 
da Silva um rico cartão de 
prata dos jovens alvi-rubros 
como tributo de sua admi­
ração e respeito ao antigo 
desportisra. 

Flagrante do almoço oferecido ao cet. Nicolau R. da Silva, presidente da L. 1. D., no Restauran­
te Recreio das Familias, pelos seus colegaa de Diretoria 

A's 13 hs. realizou-se o al­
moço no Bar e Restauram, 
Recreio das Familias, ofere 
cido peios seus colegas de 
Diretoria, transcorrendo o 
agape na maior harmonia e 
cordialidade_ 

A~tes, porém, de terminar 
o lauto almoço, em nome 
dos seus colegas o jovem 
Cenr Torraca, Diretor d• 
Secretaria da Liga, pronun­
ciou. o ~eguinte Ji-.cur\o : 

Coronel Nicoiáu. 
Senhores. 
Quando ficou estabelecido e11• 

Ire os diretores da Li6a lguas­
suana de Desporlos, que seria 
realizada esta reünião com o 
escõpo de prestar-vos uma ho­
menagem, foi.me atribuida a 
missão de usar da palavra nes­
ta ocasião. 

Confesso que recebi a incum­
bência pleno de satisfação, no 
entanto, anuviou-se, por mo 
mentos, aquela alegria q u e 
brotara no recesso de meus 
sentimentos, para permitir que 
uma drse de pezar perpassasse 
ante meus , lhos. 

Exultei de enlusiasmo, por -
que falar em momentos identi 
cos au presente, quando a fl. 
gura que é alvo da manifesta 
ção é da vossa estirpe, é um 
prazer sem par; fiquei pezaro­
so, por stnti~ que a solenidade, 
1ignif1cat1va como é, merecia 
ser embalada pela voz de um 
orador que possuísse a fluência 
da palavra, oe possibilidades 
muito além das m, nhas. 

Diante da força das circuns­
tâncias eu me v1, di: um mo. 
menta para outro, trazido à 
condição em que me acho e 
Isto rtpresent.a tanto para m1rn, 
que não hesitarei em dizer que 
é hle um dos mom~ntos mais 

felizes da minha vida. 
E não dá margem a dúvidas 

es:a afirmativa, porque saüdar 
ao c-el. Nicoláu nesta data tão 
expressiva da sua exlslência é 
razão bastante para trazer a 
quem o faz o contágio dessa 
alegria que vai naquele cora­
ção de homen. 

Coadjuvados por interêsse 
comum, cuja causa defendemos 
com ardor, estamos aqui, nós 
diretores da Liga lguassuana, 
para comemorarmos mais uma 
passagem do vosso natalício. 

Retinidos em tôrno desta me­
sa, r.um ambiente simples, sem 
os rigores da pragmática, hi. 
poteramos de maneira singela 
a nossa admiração pel:: nosso 
dirigente nos trabalhos da Liga. 

A modesta recepção que pre­
parámos, é, antes de mais nada, 
a expressão sincera do reflexo 
de nosso afeto, que emanado 
do âmago de nosso ser irra­
diou.se vivamente e foi dourar 
o caminho já trilhado por t"dos 
nós sob a vossa orientação. 

l'ostes. sois e sereis sempre 
o incenlivador do esporte neste 
Município e esta qualidade no­
bre tem feito despontar a au­
rora das organizações esporti­
vas em Nova iguassú. 

Quando, pela última vez fos­
tes deito para a Presidência 
da Liga e diante da renúncia 
apresentada pessoa de projeção 
nesta localidade concitou-vos a 
permanecer no exercício do car· 
go, eu e todos que sentem o 
valor da vossa ação, sentimos 
que grandes transformações se­
riam processadas. 

E o foram 1 
Já na vigência do mandato 

ant,:;tior havieis introduzido na 
entidade cujos destinos regeis, 
melhorias de tôdas as ordens. 

Do nada fizestes surgir mui­
ta coisa; do projéto que cochi­
lava poeirento à espora de um 
pulso forte que o realizasse 
criastes um edifício de realida­
des, trocando o terreno das 
conjecturas pelo da prática. 

Balancete da Receita e Despesa 
do E. C. lguassú durante o mês 

de agosto de 1944 
Receita 

Saldo que passou do mês anteri?r . 
Contribuições recebidas neste mes . 
Retirada <!o ~anco lndustnal Brasileiro 
Renda do jogo com o Filhos de lguassú 

5::1,60 
3.527,00 
1.100,00 

240,00 

Cr$ 4 920,60 
Despe sa 

Ainda há muita coisa a fazer. 
mas sei que fareis. 

A capaci~ade de organização 
administrativa define-se ampla­
mente em vossa pessoa. 

Lutando contra a má vonta­
de dos espíritos perturbadores 
da ordem; contra a displicência 
dos leigos, contra a maiedtcên­
cia de crític,,s dicazes, arros­
tando. enfim, com êsse run,mol 
d e aéversidades, já fizestes 
muito. 

Está evidenciado de maneira 
incontestável que, por ocasião 
de vossa permanência no E. C. 
lguassú, um dos clubes de pri­
meira água da nossa Liga, so­
mente árduas lutas foram em­
preendidas. 

Tôdas as entidades esportl 
vas nas quais vosso pulso se 
fez sentir, mtllto devem a êsse 
trabalho Insano, despretencioso, 
gratuno e vultoso. 

Citando, em síntese, estas 
glórias de vossa carreira espor­
tiva. não faço lavor algum, 
porque e las se impõem por si 
mesmas. 

Se tivéssemos sómente isto 
para estimar o poder de atrair 
amizades de que sois dotado, 
teríamos multo. 

Mas, resta mais ainda. 
Os diversos cargos públicos 

que ocupastes; a vossa ativida­
de à margem do esporte; a 
vossa condição de exemplar 
chefe de família, chegado aos 
que vos sã~ caros; a noção de 
responsabilidade de que sois 
dotado, tudo isso são aliados 
na atração de simpatias. 

Coração magnânimo, sempre 
soubestes compreender as vi­
cissitudes dos que vos pediram 
favores. 

E é de ludo isto que nos 
lembramos em momento tão 
emotivo, criado pela realidade 
dos fatos. 

Coronel Nicoláu. 
Aceitai esta homenagem mo­

desta, porém sincera, que vos 
prestam vossos auxiliares da 
Liga lguassuana 

Eia trmana os sentimentos de 

fé no trabalho honesto, desin­
teressado e produtivo que vin. 
des realizando; ela é a prova 
fnzante de que estamos unidos 
ao vosso lado, dispostos a lu 
tar pelo esporte lguassuano. 

Nesta hora sagrada e festiva, 
em nome dos diretores da Liga 
Jguassuana, ergo aos céu3 um 
apêlo fremente: que Deus nos 
dê a oportunidade de desfru lar 
da vossa companhia, cel. Niw 
coláu, por muitos anos ainda. 

Na sede da en tidaje ma­
xima, ás 20 hs., inaugurou-se 
o retrato de s. s. Esta ho­
menagem, entretanto. foi 
patrocinada pelos clubes da 
1ª r 2ª C2 ccgorias. Com pa -
rcceram a esse ato solene, 
não s6 diretores da Liga, 
presidentes dos clubes, dcs­
portist•s, mas tambem muitas 
senhoras e senhoritas da 
nossa sociedade. 

(Concfue na página seguinte) 

\.•A•.•,r.• ... •.va•••••••••••••,,-.v • 
A •aude da ••• 

(Conclusão da 1• página) 

mais. Fornecerá um merca­
do a preço compensador 
para todos os gencros ali­
mentícios que possam ser 
produzidos durante muiros 
anos Íl'tUros. O numero de 
pessoas dedicadas à produ­
ção de alimentos é maior 
do que em todas as outras 
industrias juntas. A prospe­
ridade na produção de ali­
mentos estender-se-á a ou­
tras industrias e criará uma 
economia mundial exprnsi­
va, a qual será estavel, por­
que se baseará na promoção 
do bem c;tar do povo co· 
mum. 

flm~~n, Lti~ 
~ 

<2VMVR1\ E VENDE SITlt)S, ~ 
VREOIVS E TERRENt)S ~ 

Tratar com RENE' GRANADO fil 
~ NOVA á!;~:s:~. Getulio Varg~~ l~O RIO m 

Despesas pagas durante este mês . ·-
Deposito feito no Banco Industrial Bras1letro 
Saldo em caixa que passa para o mês seguinte 

~~PJE -===li· IM! :-=a===,, 
4.373.90 :::::=================7 3C0,00 1:: 

246.70 

Dl1ponibilldades - Posição em 31-8-44 : 
Em caixa . . 
No Banco lnduslr'al Brasileiro 

CrS 

Cr S 

246.70 
187 10 

433,80 

4.920,60 

Nova lguassú. 10 de setembro de 1944. 

La/ayelle do NascimenilJ - Tesoureiro Geral. . 
Hu11:Jrtnu S,114sa Junior - lu T t:SOUft.!líO . _ 

Visto : llur10 Gu,11111rã fS - Presidente 

NÃO ENCO~ 

S EU RADIO t ... 
Radio parado estrnga mais 

A RADIOTtO, ICA MO~EIRA, á 
Praç, U de D01embro, 32, ,Tel. 127, 

di<pGe de moderno aparelhamento. Orçamentos _ gralis, 
preços modico~ e garantia ab:;oluta nos seus !'erv1ço~. 

::. ; ~====== :: 

11:IIHM!lllll iJ 
Medico• 

Dr. Domingos de Barros Ramos­
Ctinlca medica. Doenças do apa­
r elho genito urtnario.-Av. 1-(10 

Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­
lineili). Tel. 42-9385. Res.: rua 
Grajaú, 67 - T ei. 38-7935- Rio. 

Advogados 
Or. Paulo Machado-Advogado 

- R. Oetulio Vargas, frl. Fon<: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Orbndo Moniz Dias Limo 
- Advogado. lles.: r. Allredo 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguasstí. 

Dr. Alberto Jeremias-Advogado. 
Escritório : Rua J• de Março. 7-
30 and. S. 309-- Fone 43-9150-
D, s 16 ás 18 horas ás 4u e ás 
6'• feiras. No forum de Nova 
lguassú, ás 3as e ás 5u feiras. 

Dr. Josi Basílio da Sil,a Junior 
-Advogado - Escritório: Rua 
da Quitanda, 50, 10 anctar. S. 1. 
Tel. 43 6'54e. 

Dr. Osmar Serpa de Carvalho 
- Advogado - Escri torio : Rua 
Marlo Monteiro, 114 - Res1d.: 
Rua Aristoteles Coutinho, 70 -
Nitopotis - Estado do Rio -
Telefone P S 1. Atende-se em 
Nova fguassú e Caxias. 

Dentistas 
Luii Gonçalves - Cirurj?iâo 

Dentista - U1ariamente das 8 .ls 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Te!efone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Coscia -:-­
Cirurgião Dentista. Raio X-(Ed,­
ficio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 811. Tele­
fone, 43-6503 - Rio. 

Ta be/1/Jes 
Cortorio do 2° Oficio de Not_as 

_ João Billencourt Filho-OhciaJ 
do Regislro de Títulos e Do­
cumentos. Comarca dt: Duque 
de Caxias - E- do Rio. 

Despachantes 
Escritorio Técnico Comercial­

Santos Nello & Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oetulio Vargas, 42. Tcl. 208 -
Nc,·a lguassú. 

Marinho MagolhãH - Des­
pachante Of,c1al _da Pollc1a, 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr. 
Getutio Vargas, 52. Tei. 316 -
Nova lguassú. 

Cid do Couto Pereira - D<s­
pachante 01tc1al junto à R«e­
bedoria. Esc: R. Marerhal Flo­
riano, 2029. Tel. 101-Rcs.: rua 
Bernardino Meio, 1595. 

Nicono, Gonç:olves Pereira -
Despachante Municipal - Rua 
Bernardino Melo, 2059 - T<i. 
Z7-Resid. Rua Rita Gonçalvo, 
505. Tel. 66 - Nova iguassti. 

Ybicuy T. de Magalhães-/ j. 
Despachante - Serviços com, r­
eiais. Escritas. Tran~ft>ren:i~"'· 
A~erbações.-Esc. ·e Res: rua dr. 
Getulio Vargas, 165 N, iguassú. 

Farma,:la 
Farmacia e Drogctrla Central -

Rua Marechal Floriano. 21~. 
Tei. 16 - Nova lguassú. Dc­
posltario dos Produtos Seaurina 
e Victory. Farmlceutico A. I'. 
GuTmarães Victory. 

easas Funerarias 
Casa Siio S.ba,tiâo-Caixões 

e corôas - Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tcl. 
283 - Nova lguassú. 

Casa Santo AntOflio - Ser­
viço funerario _ - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tei. 86 -
Nova lguassú. 

Diverso• 
Delfim Pereira Montenegro -

Construtor, Av. Santos Dumont, 
626 _ Telefone, 69 - Nova 
iguassú. 

S. M. T orroca - Copias e pa­
peis heliográficos. !t Urugua•a­
na 112· I• and. Fones: 23-4968, 
23'.2553 e 43 88:6. 

Singer Sewing Machine Co. -
Loja: Madureora.Representante 
nesta cidade : Alvlno d• Mace­
do Barradas. Av. Nilo Peçanba, 
164-Nova lguassú-E. do Rro. 

Mandioca e olpim - Com-
ra se qualquer quantidade, á 

~ua S. Sebastião, 16~5 (fundo•) 
• Belford Roxo - Estado do 
Rio. 

Folog,afia lgua11íi - Lauro 
de Oltvelra. Chamados a doml­
clilo. Telefone, 323 - Nova 
lguassú. 

Salão Glorio - Barbeiro e 
cabel<orelro. - (No interior do 
Café e Bilhares Gloria). - lua 
,\larechat Floriano, 1996. 

1 
ro­

prirtarto: Osvaldo M~n;~ 
,.,.,,., .. "' . 

.,_._. . t descoberto por 

N ETU:-1O foi o primetr() .P1ªªo 8 u descobrimeo­
calculo. unteo dP ser visto , , sfe Verrier que 

to deve se ao a,troooroo !rances 
0 anunciou em 1bv4. 



AIIIVEBS.Ã.BIO HA'l'ALICIO 
Da minha normu ccmo Di• 

' 

· ) um /indo ""'"º dr prudtu p r,tur d• ,1,,w ou como p,. • ( .. - ...... dl Ja p (IH ' • ,n,r•·,da o or • 
.,.... /li"" ur.u. - .... dente. do Liga, dou o t,st1nu1-

DO ... 
O que tôdas as 
donas de casa 

devem saber 

01:10 

f"J\~MÃ°ze~ G&Ol{IJ\ 
o LJQUIDOS E COMESTIVEIS FINOS 

Tomanm parte na meu, 
11.!m Jro hom,naa;rado, o dr. 
J\hrio Guimarie,, pre,,Jrntr 
, 0 fguu-Ó; Nucoso de ,\1-
m ·iJa Ramalheda, prr•1den· 
te do Filho, de Jgmnú; San· 
,o, Neto pruidr11rr ,10 Bel 
tJrd R~; cri. Srbntiio 
H,rculano de Mato• 'º'!1º 
1,, ,,idrnre da me11, t o JO· 
vem Ceur Tornça. 

,..,,. grupu d, ar,zigos, cowrpa- t1lio da ,nuiorla dos 51nlzorrs. 
,•luiros de lrubalho na Lz:;a, 
~'"" ,un '""tu 11/,noço r, como Porque na Prtsult11c1a da 
:, mio t,.,,tas>r, ~urprctn,/r. LiJfU sou unr 1uf• nu defrsu 
, 1111.m, e m ,sta ,:randt ma_ JiJs r,it,,,ss,s ,te todas as As­
mt,,turúo, prcm1oe,J' p .,r ""11• s.onaçüts e os dir,go,t,~ das 
go:-. w cl,ngr,alu tt

4 

c•,mf'1J1:t11/ts AJ5LClaçü,s podn,i conj,ar ,,a 
""' Assoosçvts J1lw,fu<J. 1111n/1a palavra porqu• tenho 

D Preços baratimmos - Entregas a do1t1icilio 

~

º Alberto Dias Mourão 
PARA PRESSERVAR A:, 

PLANTAS IJAS LESMAS E Ili· 
SETOS. - Para al111:eatar os 
( aracói'I P as le, mas dllli planta• 
çõe,; é !tuticit·nte cootornar os ter· 
reno5 que se quer proteger com 
uma cordt. 11nprtgnaJa de sulf.\t<J 
de cobre. Es:)a mattria é nm ve 
ueoo violento para cs~es ani10ais:. 
O simples conta\,to de seus cor­
po• com a, partes sullatada• dc­
tnmioi.1 a 11101 t~ 

Av. João Pessõa, 185-OLINDA - 1:. F. C. 8. - E. do ltio 
1 Eslou dt falo surprewciido, 14m passado ,sporlivo a zelar 

stnhor,s, porquf vtnfito qut e, ,.0 u,a em q,u ,ncontrar d,­
""" tudo "'ª ptrú11/u ,m nos jiwldad, para o desempm_lw 
s, 1,,,a t "''mia il conhtct t du mtll car,:o. 1Jba11do11artr v 
" da valor dq11tl,s fJ"'· corn esporte. 

~01:10,c:===oc:1<-•c:===o=o,c:===01:.'! 

Falaram de improvi10 o Jr. 
Mario GuimuirF, em nome 
,~1. • Jc"porti•U• 1guosu ,nos, 
e ., ,el. Sebamio H. de Ma­
l,,, ,m nome Jo Filhos Jr 
l;;uuuí. 

.f ao cocc,ur u.c 2to, o 
cri. Nicolau R. da Silva 
1 ronunciou o •eguinte Jis· 
1.ur,o: 

tltsinltrtS!lt ""'s u/JmJ.!.C1dclJtelj• Eltilu yiu Jui. pura u cargo 
fr, ,, sacr1ficum p,r ,~m ' ta ' dt Prtsillent, tia /_ i !: a, tm 
porcf"'' s,11~01u, d1~1t.:tr ~u frÍ mur(o dl J9.J:J, encerrou tm 
,, -.poni.ab~lldadt 1-..porl1t·u mar(.·o de 19"4 u miulra gestão 
11111 ,ucrit,cio! r Q1'UII vn~ falu ,, tendo sidu Hl'lcrlu,_ 1r_11unet~ 
compl,tu luqt Oli St'tt.S ú./- UIICJ!> u cargo, mus pur rnsutenc,u 
1 ''"' 0 '"'" "'"'º' lt~ll(Xl ~m- dos presidtnles Jus Associa• 
f>rtf,ªªº ~!º e,po,·ft'. f. por que, çüts, dtl'ido ao apito q11e me 
,m 1orts foi fttlo pdu pre~denfe da 

J'orq11t dt-!>tJV t:r,." nporll' Fttlcraçao Fl11m1nense e a "1n-
P~~ª"'udo c:!J::u''1/'u~;'; d: ~~;~ fimaçãu" ~tctbida do 11osso 
di.,!,flmuÍ P d g '° ,o r ,lado di,,no prefeito, dr. He,rlo San-
~0 · ',':!1..,':v'w,,u;~J,> ~,u~;, to~ d~ Almôdo, a quen~ o e~-

ROl l'A~ U.E LA 

cm graolc parte, A propnedad• 1 
imuo1zadora 

PARA LlllP.ll( 1 ACA:i. •• 
Para fazer de,aparecer a ferro· 
gem d.s facas, cobrem-,.e as la• 
uaina\ com azeite e deixam_ se 
desse modo durante alguos dias; 

Con,t:m depois:, fr-iccionam·se com om poa.· 

r.lDJ.lfl'J?•r vi 1mpre~,os lll.&lS re- . .. 
,. ,i<J_ L q. . . por/e )Imito deve, r~sulvr ac:c,-

.ll,•i s,,,Jw,,~ · i·111tt f' e/o,~ amJs crm~n,.tl- tar a rtt/,içllu t' aqui estou 

.Vao s,; co- avad,c,r as t:us ,stivt ,; /r,nt, dt um dos paru /ri,ba/1,ar co,itando com 
i,,illrant,s I Nria, ltorlunagms 111,11vffs ""bts do .l/,mrup,o, o upoio de lodos os dmgentes 
qiM no dia tú haja "" forum • mwlo cooptrtr para ,, 5t" da, Associaçuts. 

co do e ,1. Pan torná-la• outra 
~uardat ,ª~ roupu d~ Ili. onvoltai ,ez lJzídia:-ii ;, bastante lavt\ las 
t'Ul paJJC. dP Jornal, pou; o odor c?m agua quente. Fr,ccfana~se 
da tio ta da im(•Tt5>Sl'lO afugenta I depois com um pedaço do cortlc a 
o~ io..;(•t()5. Co~t.ndo, e nccc_ssârio e por ultimo com li.ia tJem fin•. 

ceote,, porqae o, antigo< perdem, (Serv,ro do C. E. C ) 

"• 
_..._._ ____ _ ...... ,.. ---·-- ..,_ ,.,..,..,. 

f) s VREl!EITtlS Dtl 01:1 
tiiu 1111lil • ,,,,.,osomtnt, ,,1grand1cime11to, na L1g11 ,s. J>orqut, senlrore~. a boa ad• 
pr,stadas ~ ª"'l!(O' e Ptlas 1011 "" urcu d• ,üzoilo meses mu1istraçdo t fe1tu com bons 
11,s-x,"íO.S 1sJH>rl1C111._ "· 11e~le ""10 ' 3Paço d~ /tmpo, auxiliurts e quem /em no E~· 

A/111dntdo ao con111t. /11/o J" co11stg11i urnu re/orm~ cnm• pürle a11xiliares como um S,/. 
p,io Pruitúnlt do Filhos tú pletu 11~ sw, nr:!am~açao, com 

A paralisia geral, doença que 
leva o Individuo á loucura, é 
causada p,,ia sihhs que não lol 
tratada a tempo e suficiente­
mente. 

divlduo é sililitlco, Mas, quan 
do Isso aconlece, sempre o 
médico está habililac!o a acon­
selhar o que o paciente deve 
fazer. ,~"'ª""'• para O ;,.,,_,.,,açao a cnaçuo tib ho/et,m semunf.!I, vio Dmiz, um ,lfa,iuel Pires, 

.te 511a p,aÇd fh ,JporUs, sur- 1,'g1>lro do, amadores~ ficl,ar,o, 11111 Luiz Amaral, um Osmar 
pr,nu/n-am·"" ali com a ma- pr<1tocalo I reforma rio rtgt1· Laport, u,,, C,sar Torraca e 
Hif.st~ilo l_rolflllflida pelo s,u 

1

, ,menlv g,ral. Todas estas me• um jouquim dos Sa11tos 01,­
quadro d, ]IIWNil, qu, ,m no- didus repr1se11lam w111, guran• ~·tira, 11<20 pode deixar de sn­
,nt do C/,J,, "" /1;; o/nta de t,a para as ,11<1s filiadas. bom administrador o ainda 

A sllilis é a principal causa 
das paralisias • dos chamados 
alagues e congestão cerebral, 
que ocorrem em pessoas jovens. 
Sómente o tral&menlo anli s1II · 
hllco, leito sob orienlação do 
médico, pode evllar tala aci­
dentes 

O "liquido da espinha'' (li· 
qu1do céfalo-raquiano) é ex· 
traido pela punção raquiona, a 
qual exige ttcnlca especial. 
Mas nem por isso se deve le­
mer a punção : o técnico faz a 
retirada do llquldo com a mes 

A Tesoura Elegante 
d. A. Santos & Pimenta Ltda. 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
ConlecçAo e 112 conlecção, sob medidas 

Ro911a do lu10 a Preços Popular•• 

lllaiata1ia Tmura ~legaote 
TRAVESSA SÃO MATEUS, 157 

NILOPOLIS - E. DO RIO 
A' VISTA E A PRAZO PELA oAOOMA• 

,,,ais cercado pelo apoio e açao 
dos dirigentts das AssociaçDes, 
que llm a compr,ensllo de que 
o esporte nllo é feito com clti­
ca11a e sim com ordem, rnpe;. 
to e disciplina 

Desse mo,lo, 110 mommlo 
felir em que me vejo cercado 
de tantos e IIJo buns amigo,, 
que me confortam, eu I li e s 
der:,:o uqui meu profundo ogra. 
decimmto p6_r todas a, home­
nagens recebidas, com os votos 
que faço no sentido de que 
ainda por dilatados anos le­
nhamos a ventura dessa con­
vivencia, que é um estimulo 
pura mim 110 cultit;o de 1/Jo 
b11ns amizades. 

A todos, ,,,.u sincero obri 
gado. 

O exame de sangue pode !er 
negativo, mesmo quando o lo-

ma segurança com que 
o sangue da vela. 

extrai 

S. N E. S. 

OFICINA MECANICA 
Reforma de autos em geral-Pinturas,c,potas 

e esrufamenros. - Coo~erros de Baterias diversas 

UIIIIBERTO AIIIIBROSI 
TRAVESSA 13 DE MARÇO, 96-Tel. 105-Nova lguassú-E. do ltio 

rsANCO DO BRASIL 
1 Praça. 14 de Dezembro, 98. NOVA IGUASSU~ 

S. A.· 1 
1 

\\ 

Esta.do do Bio 
Cad. Tel.: 11Satólile"-Telef•.: 4 (Contadoria}, 25 (GerlJnclaJ - Caixa do Cor,../•, 3 

TAXAS DC JUROS 
EM eeNT"S Pf\OUl.1\RP.S 

Com livro de ch1:qu,·s gristis ti sem Bêlos 
e cadt>roeta - lioute 11té CrS 10 000 00 

Com liv10 de cheques gratis e Sl'm sêlo~· 
e caderneta - lim1~e até CrS 50.000,00 

EM e~NTAS t!l!'l,'1BRetAIS 

Com cbequi,s if&tls e sem limite de 
qUIUllla 

L E T R A • H 

4% 

3 % 

2% 

I p 

DE DCPÓSIT0$1 

De 6 meses • 
De li mc,es . . . . 

(6 me1e1 
Com pagameot!l mensal de Juros· {li meses 

EM eoNTAS OE AVIS~ PRÉVIO 
__________________ ,. 

e 30 !.lias 
e tiO olia6 

ti !:!O ll1a1, 

o T E e Á RI A s 

4¼ 
5 ., 

3 112 º' 
4112 ¼ 

P•' ,a::.:i:~•~lllpote<6~•.1n ciu,tidas pelo Ban,o do 8,u,1 S A,, do• valore, dt Cr$ 100,UO. CrJ 200 00 CrS 500 00 CrS 1.000 00 e CrS 5 000 ()() ltm 
• • OI ,m ~ti, hipvtccado,j o fundo social, t'.' o fundo de reserva. 1 

' ' ' ' • ' ' 

._ S-AO EMITIDAS AO PllAZO MÁXI\\O DE 20 ANOS P. LIQUIDÁVEIS l'Ok VIA OE SORTEIOS ANUAIS 
-cu, 1uro1, de 5 ·• a1 ,no pilgh ... 1111; por mti d o d 6 6 

101po,to11 ta.au ,eiOs conu h •ço · 0 _bc r up toi., e ,m mesrs, em .:u de janeiro r 31 de julho de cada ano. estão is~ntos de quaisquer 
'p 1 1 

u, ti ou outras tri utações fedu.1.111 ~stadua1s ou munic,pa1s, de acõrdocom o decreto-lei n. 221, d~ 'Z'1 de Janeiro de 193S 
e li llEFl!REM II QUAISQUER TITULO$ DE DIVIDA QUIROGRAFARIA OU PlllVILEGlAOA E PODEM EMRREGAR SE . . 

- m 1nçu à ruenda Publica· em 111 1 1 · · • · 
JurM • 4aa. prt1t1c;õu dos t"mprhttm , , nças~ cr m n,-n.s e outras; na conversão de bens de menorts, orU.os e lnttrd1tos· e no pagamento dos 

t.s cm ,rr ... s •• ptittc,,raas cunccdtdos pelo Banco. , 

SÃO NEGOCIÁVEIS l!M QUALQUEk PARTE DO TERRITÓRIO NACIONAL E COTADAS l!M BOLSAS 

F • •• • • • m e I h o r e s e o • d l ç õ e s, t e d a s 
CO.AKÇ,-.S - lRAHSFERlNCIAS OE FUNDOS • s • p e r a ç õ e • b • a e i\ r 1 " s 
DESCONTOS de letru aaq h , · 
lMntsm,40s ' U, 

1 < e equ, • •obre esla ou quaisquer outras praças. 
EMPUSTIMOS tm conlas co,ron1u com cauçao dt duplicatas. 

lM LETaAS HIPOTECARl'°'S catono AGIICOLA • lon o . 
CREDITO INDUSTRIAL ~ prazo, •ob a 1t•ranlla txclu,iva da lrula. 

pau •1 :n,pra de •h•l ·r•u primai f f 
5AO ,..llHOIDO$, COM A MAIOR PREST ' e ,. o rmu, apcr elçoamenlo e aquisição de m•quinjrlo. 

CARltlRA OE f;e~1r~º~~!1~~:;
0
~~~~u~~R·li:L

0
~~~\~E!c~~CLARECIMENTOS SOBRE OUAISOUêR OPERAÇÕES_ºJ 

Plllal& º" corr~ .. o , EM PLENO FUNCIONAME~TO. 
P 

nd
ente.'1 em todaa •• principais praças do pai" e do estrangeiro 

Hospital de 
lgua.ssú 

Baldocete ds Receita e 
Despesa durante o mês 

de ugosto de 19-i4 

RECEITA 

Subvenção da Pre­
fe, lura de Nova 
lguassú • • C1S 6 000 00 

Subvenção da Pre-
feohirJ de Duque 
do e.~ s c,s 6 flOO 00 

lnternaçõc, • 6 733 00 
Aor.bul•~c a 1.500 00 
Raio X . » 1.050 00 
E-.enlua•s • 407 :;o 
/1\eosahdaile dos 

soei os 
Laboralcn 
Ambulalorlo 
Telefone 

Crs l~.00 
2000 
1800 
7,70 

21.916 20 
DESPESA 

Ordenallv! . 
Armazem • 
Laboralorlo 

C1$ 3 87910 
• :J 656 00 

3.137,70 
2.112.50 
2 ()g(),00 
1.231,00 

Dt:spetas gerais • 
Graal. Pro-Labore • 
\\aterial cunrgico ,. 
Conservaçao do 

predlo c,s 1.ns ro 
farmac1a 703.GO 
Gasolina, q~erose-

ne e oleo CrS 
Lenha . 
Padaria 
1. A. P. C. . 
Reparos na Ambu 

la nela CiS 
Farmacia 
Lelle 
Telefone 
Rouparia 
Saldo • ,. 

644,C0 
~50 CO 
545 ro 
445 50 

333.80 
283.20 
231,60 

83 90 
5::, 00 

704,90 

21 !115 20 

MOVIMENTO BANCARIO 

Ban:o Comércio e Industria 
de Monas Geraos, S1A 
Saldo em 218144 CrS l0.240,10 
Oep. em 718144 485. 10 

Saldo Cr$ 10.725.20 

Banco loduslrial Bra­
sileiro S1A 
Saldo . • Cr$ 1.265 90 

AfoTimento Geral 
INTERNAÇÕES 

Existiam 
Enlraram 
Altas 
Ob,1os • 
Passaram para o 

de setembro 

AMBULATORIO 

Matriculas 
Consultas 
Curativos 
Injeções 
Intervenções 
Altas 

cirurglcas 

47 
97 
85 
5 

54 

12 
4 

130 
3 
o 

:2 

PRONTO SOCORRO 
Foram socorridas 84 peHOIS· 

FRACOS E ANÊMICO~ 1 

Tomemi 
VDIBO CREOSOTAJ)() 
••elLVIEIAAº' 

'

S:.:-.w· 
8,o,,qult., 
E1o:ralulo1• 
Convale,~ençu 

VINHO CRJ!OSOTAOO 
t UM o•""'ºº" oa .,.uol!, 

PAHA vender, a publl 
cidade vall' qual" 

tunto ,·onw n sorle 



1\TÕS DE> PREFEITO MUNH~IPAL 
foram_ concedidos 90 doas d e licença , para tralamen lo do 

pude, ao doarosta Joaquim hltpe. 

foram concedidos 12 dias de l,cença, em prorrogação, á 
prof•. Francisca Sá Oldrlnl 

Foram concedidos 20 dias de licença ao mensalista Nel­
son Soares. 

Foram concedidos 60 dias de licença ao funcionário Raul 
Antonio da Silva. 

Foram cancedidos 90 dias de licença, para tratamento de 

11ude, "' func1onar1a Maura Caulino de Andrade de acordo com 
0 art 169, do d«rdo,fe1 624. ' 

Foram concerlidos 60 dias de licença á prof•. Maria An­
tonla de Sá Rêgo e Solva, para tratamento do pessoa da familia. 

Foram concedidas as ferias regulamentares ao mensalista 
,\lllton Coelho da Solva, d1aros1a Jose Balista de Oliveira e á 
funcionaria Maria Aparecida da Fonseca. 

OBSPAeHE>S OE> PREFEIT~ MUNJelPAL 
6751, Luiz Martins, Americo Martins e Léla Martins. 
lndtferido. Os lot,s em questão ficnram enormemente 

rJOlorizudns com o strviço de cuiçuniento e ctmstrução de galt• 
rios de aguas pluria1s da rua 13 ele Maio. O, r,guerentes de-
1/#m ,xrcutar gahnas de aguas pluviais, colocar meios fios e 
wcutar _o calçanunlo a purn/el~pipedns para que o logra­
douro StJa aprovado. 

7431, Luiz Pereira. 
Concedo a redução de :;o O[O 110 multa imposta pelu 

1u,to n. 315, desde que o nquerwte liquide 110 prazo de 15 dias. 
7418, Domingos de Araujo Prudente; 6407, Luiz Francisco 

ferreira. 
Como requer. 
4560, )mobiliaria lguassú Ltda. 
Aprovo o luteamento. 
5671, Artur Silva. 
Concedo a baixa do auto a,evroltl mofor 2.609.219, que 

s6 potUrá ser licenciado com gasogenio e concedo, em .substz. 
lonçao, a licença para o uuto Furd motor 182.853.457, com o 
aprr,veitammlo du placa 16716, paga11du u requ.rente a tra11s­
fnt11cia e a licençu para o restc111/e do txerctcio. 

7332, Armando Batista; 7406, Bernardino Pereira Couti­
nho; 7430, João Augusto Ferreira Couto. 

]a seado o cu,runltão em questão bcencwdo pelo D. F, 
conudo u licença neste Jluuicipw, !:itm dtrtilo u racionumenlo 

7103, Armando Soares. 
Concedo por equidade a baixa do veiculo marca Cht­

vrolet mo/qr 4.691.303, a par/,r do exercício de 1944. 
6903, Pmilo Brasilino da Costa. 
Em fuce du comunicuçiio du Inspetoria de Transito, 

Cf>netdo a baixa do caminhão Ford motur Bb 1970604 e a 
lic,nça em substilmçãu do cumrnhão Ford mut,,r BB. 18.731 585 
com u apruvtitummto da Pie cu 16 91ú, pagando o requerente 
a licl!nça para o re,ta11te do ,xercicto. 

7348, Orlando Martins. 
Concedo 50 ''lº de abutimenlo nas multas impostas pelos 

autos 92ú/39, 3::914(} , 1726141, desde que o req1urente llquide 
no prazo tJe 15 aius. 

726~. Tertaloano ,\\oreira d< Melo. 
J;m fuce du comumcaçav <i'! Dt/rgacia Regirinal, conce .. 

do, a tztulo precarw, o tt~tabelectnu:11tu du quuta de gasolzna. 
7319, M. L. de Andrade 
loncedo uma redução ele 50 O/O na 1111<//u imposta pelu 

a,,/o 311[44,desde q11e u rcquerwte liquide na pr<1zo de 15 dias. 
7037, D' Archachy & Silveira lguassú Ltda. 
J<,levo us m ,/tas ,mpos/us ptlos ou tos 324/40 e 251t43. 

5009, Raczk,er Abram David. 
Autorizo u "lugutl do predio em questão, pelo valor 

,nensul a, '--1 S 400,00. 
6557, Z,naide Ferraz de Almeida Morais; 6724, Deoclech 

lzabel de Paiva. 
_ Concedo " baixa du imposto territorial, por equidade, a 

t,arl,r do Jo semestre de 1944. 
7419, Irmãos Vieira. 
Legalize a situação da firma 11esla Prefeitura. 
5052, Obertal Santos. 
Certifique-se " que constar sobre os predios 212 e 212 

casa l (f11ndus), averbados nesta Prefeitura em nome ae Vito­""° Ferrti,a Ltite, situ a rua Firmino Leite. 
5655_ Placido Vicente. 
Rellfique-se o lançamento cio imposto pre:Jia/ _ do prtdio 

da rua Mendonça Limu, 1.162. para u nome d, /::.dite e Ed1-
"'41a Viunte. Cobre-se o imposto lerriloru:1 relativo aos lotes 
lanrado, em nome de Placido Vicente relativo ao exercício de 
1938 e cuncele-i.e o reftrido /011çame11/o a partir du txtrciciu 
tk 1929, em vista de jd vir sendo pago o imposto pr,d1al. 

75, W1ly Woygt. 
Indeferido. ,IJ,;11tenho o tlespaclu do ch,f, ela D. h, de 

6112/43, dado no p,oceSS'.1 77:5[43. 
5125, lzldoro de Castro !<ocha. • , _ ~ 
Cobre--se a avttb,-içilo na bL:..,e De .,!)idl o l'J::Jl l,.., 

~.00; de 19/J& a 1941 C,$ 11.fÁJO,úO e, d, 1941 u 19# C,$ 
:J66;10. 

OBsvaenes DE> eHEFE OA OIVISÍ\O 

06 AOJ\UNISTRA<;Rf> 
7433, Joana Neuer. 

,,. C<J1np .. ,.ça u tkspachanle para esclarecer sobre o 110111• .............. 

COUEIO OA l.AVOURA 

7477, Gastão Guigucs; 7370, José Luiz Cardoso, 7338, 
~ to Paul Handler; 7463, Eduardo Nunes; 7:133, José do Nasct-

tn to Vieira; 7:l61, j\'rl•Oirnu J\1,,re1ra d~ Olt\·e1ra· 7464 e 7410 
Antonio Gonçalves; 7367, Manuel Maxom,n,ano d; Solva· 1212' 
J~sé Anobal Fernandes Jardim; 7278, Manuel Moreira; 7363, Ma'. 
nuel Podro; 7415, Leopoldo Se, kow,tz e Jullo Berknwltz 6313 
Antonio Luiz Corde•ro; 7490, Manuel Alv-s Moreira· 7375 JosJ 
Alves Pere,ra; 7427, José Gomes; 7413, Narciso 'de At;.,elda 
Ramalheda; 7409, Joaquim Soares; 7394, José Dias Martins; 731r!, 
José Vasc~ Junior; 7443, Francisco Barool & filho. 

Quite-st prelmrina,menlt-
6830, Otavlo José da Cruz; 7449, .lfaria Madalena Gon­

çalves; 7439, Antonio Juilo do Nascimento; 7381, Joubert Mo­
desto da Solva; 7337, Alcellno Voeora de Moura Sá· 6990 Sa­
lomão Gerszt; 7021, F rancisco Penha Vilela; 6098, A'rnaldo 'can 
dldo da Silva; 6202, J. P. Plmenla Bueno; 7509, Etdvlna Maria 
da Conceoçao; 7139, f<oseo Deoclecio Ponte&; 7324, Nelson Tri 
guelro; 7454, Wilson Melo; 7451. Maria Madalena Gonçalves; 
7393, Y_bicuy T. de Magalhães; 7118, Dirceu PIiar Gonçalves. 

Certljlque-se o que const.ir. 
5765, Aliria Lemos de Azevedo. 
Fu, neça-sc a segundu viu da vistoria. 
449, ,1/anuel Gomos Rangel. 
:iails/uça a ex;gencia da Procuradoria. 
7382, Joubert ,lfodesto da Silva. 
Em fa~e da informação, nada lw que deferir. 
7440, dr, Eduardo Felipe. 

. Quite-st prehminarmenle e prove a qualidade do p,o-
prieiarw dos lotes em questão. 

DESVJH?H0S 00 ~HEFE DJ\ 01v1siie 
DE FAZENDA 

7'94, Antonio Rocha; 7309, .ltansur Monassa. 
ApHswt< baixa do Estado. 
7310, Antonio da Costa. 
/1111 te a licença do Estado. 
807, ,lfaria do e.armo Henrique Curto. 
Defiro no, lermos da i11fvrmaçdo e do parecer do dr. 

Procurador. 
5469, Ubirajara de Almeida Camargo. 
Tmnsfira na base da avo/wçõo da D. 1:.·. A I. R. lan­

çar<i o frr""" 11. 142 da rua Ballsla das Neves para paga­
meurn do unpuslu lerriloriai. 

4812, Severo dos Santos; 5090, Simon RosembaJn; 7392, 
Russanl & Irmão. 

Transfira-se nos lermos da informação. 
3630, M. Dias & Cia.; 6281, João Domingos; 6287, Emílio 

de Carvalho; 7404, Odeie Salomão Ramelhi. 
Como requer. 
6097, P aschoal Grosso. 
Compareça para prestar esclarecimentos. 
3704, Isaac Slernick. 
Qwtc-se preliminarmente pura ser providenciada a baixa 
6927, Armando Augusto Gonçalves. · 
Quite-se prelimi11am1enle com os cofres nmnicipais. 

06SVAeHE>S oe eHEFB OA DIVISRE> 
OE 6NGENHRRIA 

7053, Edmundo Rufino do Carmo. 
Proceda-se de acordo com a informação supra. Quanto 

ao que ped,, não ha o que deferir. 
7015, Luiza Alves da Silva; 6473, Custodio C. Rijo; 6975, 

João Duarte; 7198, Emília Hinz; 5924, Cecllla Corrêa Hurlch, 
7130, Elza üu,marães; 6793, Benedito c!e Oliveira, 7262, José 
Antonio Fernandes; 7315, Alziro José D'Avila Junior; 4857, 
Augusto Borges do Couto; 4468, José Aníbal Fernandes Jardim; 
725:1, Roldão Gomes Nobrega; 7225, Otalla Saldanha Chaves; 
5565, Quint1no Pinto da Silva; 6227. José Ferreira; 6672, Lino 
de Castro; 7042, Elvira Soares de Carvalho; 7283, José Augusto 
Lopes; 6497, José Xavier FIiho. 

De/1ro nos te,,nos da informação. 
7425, Alfeu José Henrique. 
indefiro, d vista da informação. 
6942, Servlo Leandro da SIiva. 
Defiro de acurdo com a informação, ficando condiciona-

do o ajas/amentu da posteação, no maximo 50 cm. das cercas_ 

6502, José Vargas. 
Indeferido. 
6844, Mauuel Marlinho; 6952, Gerson Torres Café; 7045, 

Agostinho Martins Duarte; 5057, Joaquim Cancela de Oliveira; 
7180 Frederico Ferreira da Silva Santof; 68!0, Adalberto Ru­
fino 'dos Santos; 7319, Ana Maria Cerqueira F_luza de Freitas; 
7224, Eugenio Vicenie Ferreira; 6956,_João Arau10; 6916, Djalma 
Rodrigues dos Santos; 7154, Sebastião Gomes; 7211, Elvira 
Soares de Carvalho; 6114, Paula Ferreira da Silva; 7199, Geor 
glna Feitosa do Nascimento; 7071, lrlneu da Costa ,1/endes; 
7201, Adão Rodrigues de ,'.lmeida; 7238, Candldo Martins; 7329, 
Antonio Jose 81tte11cour1; 6292, Jorge Alkaln Cabral; 7182, Fran­
cisco .Manuel Rodriguf~. 

,.-omp;at,·u pt.i,'-' p , estar esclarecimentos. 
6303, Enedlna .1fonteiro dos Sanlos. 
Aguarde a solução do processo 5621[#. 
7318, Nair de Almeida. _ _ _ , 

E. O. Igua.ssú 
..,;.,:;;:::::..,::-:::: ,._. --
RESU,\10 DOS A TOS DO SR. 

PRF.510F.NTP: 

a) - lnduir no qll:uiro Mrial 
"º~º ~~nrribuinte • José d~ Oli: 
veira PJDho. ncra ldo dos Rei.J 
Soarei, Pedro LUeves da Co!lta e 

XADRIEZ 
Torneio Interno do 

E. ~. lguassú 
í·E5ULTADO Fl:olAL 

TURMA A 
Ponlr>s 

Jowé 0Jrnar Tavare.-· 1°-Salomão Silbet-
b)- incluir no 1~adro •oeial, man (campdo) • . 11 

~mo. p •trono, Woll White 2°-0rlando Chagas • • 10 \t 
Watk1n•. 13<>-Juventlno Bor&es g,._ 

e~ - iftdair no ,1~adro sodal 4° -Rui Matos . ~ • 8 
do DApartamtnto ·F,'minino a sta 5o-V1cente Vernieri . 6 Vi 
Uma d(! Soo'la Marinho· · 6''-Alt"Xandrt Rafael fi 

d) - at1\füvar o oficio eovi,\· 7°-Dr. Mauro Arrudd -i 
do p•lo Nova Cidade- 8•-Sebastlão Cardoso 1 '.t 

. e) - coorerler p;nnissA.,J ao 
Cnculo_ de 1'1.is e Pro(es!IIOr4"s pa 
ri!- re,l~zar uma rí!ilniilo no pri'r. 
xamo dia 27 do cornntc, ::\, 19 
hora~, na sede s:ocial; 

() - proclamar Rainha da Pri· 
mavera a sta. Nor~dí de Oliveira 
Car~eiro e. PrincC's11, a-. stas. 
Al~ade, de ~á Bitteoconrt, Diva 
~e1s .~0~1es, Iolandl\ Barooi, Ma­
r1~ da Cooceiç.1o J, a leão, Semira· 
m1s Bolhõe.>, L o e í Paquelet, 
Aíd_a ll~r•tJ~s llagalhães, Arlete 
Cahl, G1ocouda B>roni e Giselda 
Teixeira de Azevedo· 
. g) - ~"Tadecer a~ quadro so .. 

tial o :wolhimentoqoe lbe merecea 
o coacarso para Rainha da Pri­
roayera •. 11u.e alcao,;oo. sucesio ja 
mais atlDg1do e, particularmente 
aos $Ocios Carlos Porto Dias ~ 
Alexandre R.,!a,l, polos esforços 
despendidos no dC'<"orrer do refe­
rido roncur.;;oi 

TURMA B 
[•o,,I, e 

!'>-Floriano Peixoto 
da SIiva (camp,ão) 11 'lt 

2°-0to Volgt . . . . 10 
3°-Hlpotilo P. Folho . • 7 h 
4°-Samuet Torres filho . 6V, 
50-Manuel Santiago . , 6 
5°-Eden P. Sanlos . . . 6 
6°- Dr. Marlo Guimarães 5 
7°-Hopollto Paquelet , 31/, 

eamionete 
Vende-se uma Por d Baby, que 

faz 240 K. com 20 litros, toda 
de aço, fechada, licenciada para 
este ano, em multo bom estado. 
Informações na 01,c•na de Ra­
dio, á Praça 14 de Dezembr~. 
32-Tel. 127. 

h) - procl•mar ,·encedore, dos PUBLICAÇÃO 
Torneio, de X.aclr~t, agora eocer 
rados

1 
os soeios Salomão Silber Recebemo~ e agradtcemos : 

mam, da rurmo A, e Horiano BRASIL - Com,rcio J11ltr 
Peixoto d,1. Silva, dJ. turma B. no de Caf~, ,i() bzenm de 1941--

Nova Jaanssoí rn-JX-1944 /9.J:t. Pub/1caçiio do D,pa,tu-
, 

0 
_ ' • • mmto l\'acrona/ do Caft, Secçtl • 

~ LORIA;sO PEIXOTO D A -de fatatistica. Separata, e,,,., 
SlL\ A - 1° bctr1.:~á.f!o. 1 ucrescimos, do "Anuario f..'sfo-

11s/u;u do Café" - 1941-42. 
WJ'J'aY,JV'-~ 

V'.!'A..,._•,:,••••.f'.•A•Jt.,._V.V ' 

filhos de lguassú r' e. ma.cem parte na "Corrida da Pri· 
ma~era'' a. realizar-se em ;,.11-
rn~4; 

RESUMO DAS RESOLl.ÇÕES 
DO DIA 19-IX-19H 

f) - tomar conhecimento e 
agradecer ao E. C. Iguas~u o 
convite ei:rviado a esta Diretoria; 

, g) - tomar conhecimento t.lu 

) , d I olicio da ~- 8. A. T.; 
. a - ã.~ro-çar a ata a ren• b) _ oficiar ao sr. Seb:istii'io 

mão antcnor; li. . Herculano de M:at~, agradec:end • 
_b~ - to~ar coo u1~ento dos a oração roferida em nome d, 

o!ic1os onvtados pcl~ (;. R. V11.sco I F. I. F. ó., na sede da L. r. 1>. 
d~ ~ama e do cxm . sr. dr. Pre- durante as homenagens pre~tadai 
feito, , . . 1 ao presidente da mesma; 

e) - oficiar á L. J. D. pedm- i) _ oficiar ao América F. C, 
do recons1dera_ç:\o da pena aplica- !alicitando-o pela P"'sa;,em de 
da a.o sr. M:arrnho ~hgalbães, seu 4.Qo. ani"nr~lll'io de fondaçã1>; 

d) comua1car a L. }· D.,_ a data i) _ fazer realizar no p.-ó,imo 
da. re•ltzaçi'io da Corrida da dia 24 (hoje) uma domio~aeira 
Prtmavera ' 1

; 

e) - oficiar oos clubes da 1•. ADALBERTO COELHO D.\ 
• 2•. Divisão con,idaodo- os a to• SILVA - 1° Secretáno. 

,._., .... -·--- ---- - --- -,.,....,.. 

7210, Augusto Martins da Costa. 
Aguarde o prazo estabel,cido na intimaçdo n. 19 (1,, dias). 

7217, Antonio Ferreira de Sousa. 
fim/e o titulo de propritdade dos terret1os 011de se acliam 

edificados os predios em questão. 
6549, Jorge Kuhn. 
Constma preliminarme11le o W. C. e fossa. 
7435, Lot Batista de Morais. 
1llu11de assina, a carteira profissional peiu emprtg,Jtlor. 

7486, José Alves d.e _Araujo; 7475_. José ,1/anuel. 
Prove a. sua co11d,çao dt: CJptra11:>. 
7284, .1/urilo Augusto Esteves da Costa; TU9, Ana .1/ar,a 

Cerqueira F1uza de F1eitas; 6410, fsmaol de Sousa H110. 
Junle o tilulo de propriedade do terreno. 
6614 Eduardo Arantes Pires. 
A,gu~rde a aprovaçlJo da planta de desmembrammlu. 
6732, Cia. Brasilella de Aços Finos S. A. 
A/ande assina, o projeto por profissional l1gt,lm1nl• 1,.,. 

bilitaáo a const,uir no Municipzo. 
6470, José de Sousa ,1/ael. 
Junte planta da obra que pretende ex«uta,. 
6194, Dario fellnlo Viana. _ . 
Legal1z, a situação do pr,d10 n. 569 C. 1 da ru11 Anto-

nio II,rrnont. 
7061, Eugenio 8eauvallet. 
Para declarar o local. 
7088, Constantino Joaquim de Mir~nda. 
Agua1de o despacho do processo dJ/i/Jf#, 
6764 Simon Rosembaum. 
]t4nl~ o calculo da es.truluru do prtdiu. 
7032 José dos Santos Luna. . 
Rtq;,e,ra p,eiiminur,,11tnle tJ vistoria do pudü>-
6809, Industria Brasileira de Artigos Refralarl_os_ Lt~•- ,. 
f(eqwúu pnltminarm1nl1 v,stor,a da~ modiji,a(ots ti 

tuadas no prtdw r ind1qi,~ o n<>. ,xato do ttUsmo. 
l<.1:q,utira pnlo,unarmenh vistor,a do predlfJ 64-3~ ca.sa 6 

6341, .1/anuel Oonzakz Barbosa. 1 N TI M 11 ~ ii õ 
Junte croquis dv terreno. ti U T E> D E T 
7443, Companhia Teldonica Braslle,ra. Fica a sra. Yandy Tinoco de Magalhãe,, outros e 

O
;~ 

junte 9 unginal du pro1etr, e autorrzaçiio da E. F. C. B polio de Ja,y ,l/ag,1lh:les Albuquerque, residentes .1, rui" -~:re~e:-
7205, Antonoo 1/anuel da Paixão Leitão. _ Floroano Pc,,<Otó, 2408, Intimados a apresentar r::a:do Aran­
Le:pdtze a s1t11.içàu dos precl:os dt sua proprttdadc mcmbramcnto do terreno que vendSo§m ,:º ,}.'e J•, do Codl&O 

nesta Dr1'lH1o. tes P1r~s. d~ acordo com os art. Z1 o1as 'a conlar desta data. 
720~. ,1/ari! da Concel-ção R_osa R_ibelro; 5982, Navelro Ide Obr)ls .l/un1c1pal, no prazo de 15 

Gonçalves & c,a. Ltda.; 7270, Joaquim Barbes_• _Valério. Nova lguauú, 12-9-44. 
Lrg<1llte a "tuaçtlu da prtdw ,iesfa D,vrs(lo . 



Cultura racional 
do tomateiro C RREI DA LAVOURA 

Cuidados essenciais e semeadura 

A cultura do tomateiro 
_ escreve o dr. Oicar Mo~­
te _ exige duas leves e>p•· 
nas durante sua prunt1ra 
fase vegetativa e por per· 
tencer ao grupo das cultu· 
ras sachadas, demanda uma 
amontoa na época própria, 
isto é, quando se _•c_ha ~m 
plena vegetação. A 1rt1g_açao, 
tspecialmente nos pcnod:» 
de seca, auxdia o drsenv<>I· 
vimento da plane,, mas a 
prática mais util consiste em 
J,stribuir palhas secas na 
,upcr6cie do solo ou, pelo 
menos, ao redor das plantas, 
para conservar a terra frese~. 

ve str frita o mais cedo 
possivel, para consegurr-<c 
que a, plantas se desenvol 
v,m b»unte d uronte o pe­
ríodo primaveril. Em S. Pau­
lo pode-se semear de julho 
a agosto, conforme as J,. 
versas localidades. 

FUND A DO EM 22 DE MA R Ç O OE 1 9 17 

---- - -------:N:::(:::JV-;-:A:-;10;:-:U;:-A;-:S:-;:S:;;Ú;-:( .Estado do Rio), DOMINGO, 24 OE SETE,\IBRO OE 1944 A[\O XX\111 

O tomuciro é de f,crl 
crescimento, mas não dis­
pensa o tutor ou vara que 
deverá sustê-lo, evitando de 
6car derreado, quando não 
se executa esse serviço. 

Para atar a planta usam­
se embiras, ou melhor, 6-
bras de bananeira, e a or­
ganização de laudas, com 
varas horizontai, de taqua­
ra, facilita a distribuição das 
ramas, para que as plantas 
recebam a maior quantida­
de de luz. A semeadura de-

Semeando-se mais e e d o 
conseguem-sr frutos tempo­
rões, mas i,to ,6 pode s_er 
feito cm zonas onde nao 
h,ja perigo de gead,s. A, 
planu1ões urdias, quando 
feitas com cuidado, dão 
igualenente bons resultados. 

As mudas são transplan­
tadas em lugar definitivo 
quando tiverem atingido uns 
10 cm. de altura, escolhen· 
do-se de preferencia as plan­
tinhas mais robusta,, que 
convém srjam arrancadas do 
canteiro com certa porção 
de terra. 

A transplantação deve s:r 
feita cm dia encoberto ou à 
tarde, convindo que se fa. 
çam, depois, nos dias conse­
cutivos, regas abundantes, 
até que se tenha a convic­
ção de que a n:uda esteja 
bem pegada. 

A S 1 -'F' 1 L Í S 
t UMA ~ eAAvfaalMA 
MUITO Nl'1009A PA .. A A ,r11,,,., 
MfLIA E ~AIO, A NAÇA, COMO 
U M BOM AUXILIAR NO TRA-TA­
MENT0 D t.891!" QltANDIC f'1,.AQEL..O 

u•• o 

A S il"'IU8 - A,OltPDITA aoa 
INÚMPMPOltNAa.TA18(:0MO: ---
"ELIXIR DE NOGUEIRA " 

CONHECIDO HÁ ts ANOS 
VENDE•9C SM TÓDA ~ARTE. 

T EMOS, na exploraçã<' ra­
cional da cebola, sólida 

fonte de riqueza para a agri­
cultura nacional. A exploração 
d essa utlllsslma liliácea nos 
Estados do Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais, São Paulo, Per­
nambuco e Paraíba tem apre­
sentado resultados altamente 
compensadores. 

~ Ãg;~;ch;;;i;i· 1gu;;s;fj 
~ 

·······································-·,· 
Juízo de Direito da 
eomarca de Nova 

Iguassa João R. Cardoso 
EDITAL Pneus, peças e acessorios 

COLOCAÇÃO DE GASOGÊNIO "GENERAL MOTORS" : De citação, com o prazo de 45 
CHARRETES 

R U A 1 l D E M A R Ç O, 4 8 TEL. 272 

Regras gerais para a· apli­
cação dos adubos 

Observam-se, entre outras, a~ 
seguintes : 

1• - Os adubos químicos só 
devem ser empregados depois 
de r<,:luz1dos a pó hno. 

2• - O espalhamento de lo­
dos os ad ubos em geral de vo 
ser feito o mais regular e uni­
formemen1e possfvel. 

3• - O emprego exclus ivo 
de adubos químicos é contra­
produ cente . 

ou á máquina, romeçando-se a 
operação do lado onde sopra 
o vento. 

7• - No espalhamento de 
adubos cáusticos; co mo p or 
exemp_lo a cal vir6em, é ne­
cessario espe rar a s ua extinção. 

8• - Os adubos multo solu 
veis não de ve m se r emprega dos 
na estação chuvosa, nem tm 
t errenos d e muito d~cllve. 

dias, na forma abaixo : 

O Doutor Acácio Aragão de 
Sousa Pinto, Juiz de Direito da 
Comarca de Nova lguassu, Es· 
lado do Rio de Janeuo : 

faz saber a Júlio Teixeira 
dos Santos ou a quem possa o 
presente Interessar, que pores­
te Juizo e cartó rio do segundo 
Ohc10 corre um processo de 
retificação a requerime nto de 
Olinda F ernandes dos Santos, 
que teve 1n1clo pela petição se­
guinte : - Exm• Sn;, Dr. Juiz 
d e Direito de Nova lguassu. 
Olinda Fe rnandes dos Santos, 
brasile ira, d esquita da , residente 
e d omic1hada á rua Cupe rtlno 
número 42, no D istrito federal, 
por se u p rocurador (doe. 11. l ) 
vem expór, pa ra , ahna: , :-e que. 
ru a VossJ Exc,a . o seguinte: 

0ID]@J@?lf@lj@lj[E'1j@Jj@J.1~~~1~1lfªJ@l/@1J~l~ill~JJ@!J@llf~!i@!f@'@ll@JJ@lf@J~ 
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EM 

Milagres de Setembro 
NO SEU 16º ANIVERSARIO 

Uma pequena amostra de alguns preços : 
Vasta eotgate, grande erS J,4o E)leo Oirce gra'lde • 

• Eucalol 3,3o de lima 
> eolinos 3,2o Gl_ostora 
• Gessy . 3,lo > Violeta Vdrop. 

eolipe • 2,20 Talco Ross gr ;,,1 ,Jc » 
Sabonete Eucalol, caixa • 5,llo Gessy 

• Lever 5,50 > Eucalol 
Gessy 5,30 Valmolive 

1\drianino • 3,3o Loção Fenomeno 
V. Q. Vesa, 1 • 3,So . 

Pó de arroz Mascotte, lata pequena 
Brilhantina Royal Briar 
Leite eolonia 
Esmalte eutex 
Gumex em pó, pacote 
'2hapéus de feltro. Ramenzoni, 
Gravatas de seda 
eamisas marmorizadas 

desde. 

Pijamas • tecidos do •Moinho» 
M2ias extra fortes - para homens 
Toalhas brancas para rosto 

Brilhante 

» 

2,llo 
3,<,o 
8,tlo 
2,3o 
11,'}o 
ZJ,60 
Zl,5o 
r. ,')o 
q,20 
8,20 

1,lo 
1,10 
6 ,3o 
2,'}o 
2,So 

'}'},oo 

Jt,5o 
211, 7o 
411,50 

2,5o 
3,llo 

laiar~ Durante este mês vendas sem lucros 
..... BRINDES A TODOS OS FREGUE-
SES NAS COMPRAS SUPERIORES A Cr$ 20,00 

Ili~fribui{ão ~e amoHm á~ uianm aromoan~a~ai re iem pai! 
Rua Marechal Floriano, 1968-Tel. 280 4• - Quando lemos de em. 

pregar doi_s ou mais adubos 
devemos mistur.1-los bem sal\•~ 
os casos co rJ tra-lnd lcados' 

5• - Os adubos soluvels só 
P 0 . d e 01 ser empregados por 
mi::10 de irrigação. 

9• - Q ua ndo so tem de e m­
pregar a cal e o este rco, não 
se pode mis turá-los. Em pri­
meiro lugar emprt"ga~se a cal 
e algumas semanas de pois o 
esterco. 

10• - Antes de empre2armos 
do1~ ?U mais adubus j unto~. 
q u 1 m I e os. devemos verificar 
p r imeiro se é poss1vel esta mis­
tura. 

Jo. - que, aos onze dias do 
mês de abr il de 1940 (11-4-
1940), perante o Juiz de Dire,10 
des~a <.:oniarca·, Dr. Acácto Ara­
gão de Sousa Pi1110, a suplt­
cante con traiu málr11nonio, pe­
lo regime dL· comunhão de 
bc!ns, com Júho Tt:iXttLra dos 
~antos; 2°. - que d11 0 regimi:: 
r esultou do fato d a St1phlan1e 
ter-se declarado co mo na scida 
aos vime e c in : o de dezembro 
de 1890 (25-12-1890), eslando 
p o is, por ocas,ão da celebra­
ção do se u casamento com a 
idad o de q uaren ta < nove (49) 
a nos (doe. n. 2); 3•. - que a 

(Em rrente á est:Jção) - Nova lguassú 

~~fil@1f1~!J@!f@Jl@Ji~Ji@J/@~ 
6• - 01 adubos e m pó fino 

podem sa espalha dos a lanço 

-----------------------
C. Barbosa & Irmão --l ; 

!l~ i . ! Corniss õ e s 
~ 

Bebidas, CerEais, Latici-

nios, Con servas, etc. 

Con signaçõ e s 

Telefone, 424 
Caixa Postal, 12 

Endereço Tele,...cífico •C . ,,. erea1s» 

'°' 811
~1\ Ili O B DEZ BMB R", 84 

Nova lgnasslí ., 

suplicante ao faze r ta l declara~ 
çào eslava de perfeita bõa fé, 
po!quanto, utilizando se pa,a 
a habilitação de seu casamt'.'nto 
com Júlio Teixeira dos Santos, 
de uma certidão d~ seu casa­
mento, esta declarava 4ut: aos 
do,e de janeiro de 19íJ7 (12-
1- t 907) a supllcanc, linha de­
zessek (17) anvs (doe. n. 3); 4º) 
- que esta circu11stanc1a fe 
vou.a ao e-quivoco <.lt supôr SI.! 
nasc,da em 1890, pois de 1907 
subtral 17 n~o p ode cht:'gar a 
outro ri.!&ullado; 5uJ - QUl' con~ 
traiu, qui:, digo, que contr10ulu

1 tvidt!nh:mente, para t"SSe enga 
no o falo da Suphcanle k r 
nascido no fim de 1889; 6o) -
QUt'.', nu \!ntanto, pela ccrt1dãr, 
de seu nasc1rnt'.'nto (doe. n. 4) 
toda t'.'SSa cunfus3o fica pt r l~ íta­
m1:ntc esdar t'.'c1da, va1i1cando­
se que nasceu aos vínte ~ cinco 

1 

de deiembru de 181:9 (~-12-
ISl!Y)/ 7°) - que Ja •e enconcra 
~eequ!lada de seu mando, J ul10 -______________________ J f elxe1ra dos Santus, 1.h-sdc r, 

d ,a l1o~~ dr at, $tu d1: 19-:12 

e.. do Rio 
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